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EDITORIAL
Editorial

Amigos leitores, é com muita alegria 
que publicamos mais uma edição da 
Revista de Extensão da UENF. A presen-
te edição divulga dois artigos e dois rela-
tos de experiência, todos frutos do esfor-
ço de interação entre a academia e o 
ambiente de atuação real socioeconômi-
co.  

O primeiro artigo de autoria de Gusta-
vo da Silva Batista, graduando em Enge-
nharia de Produção da UENF, intitula-
do Análise Econômica de um projeto de 
pizzas voltadas a consumidores com res-
trição alimentar ao glúten, estuda a via-
bilidade econômica para implementação 
de uma fábrica de pizzas congeladas, 
destinadas ao público que não consome 
glúten. Trata-se de uma pesquisa explo-
ratória e quantitativa que busca respos-
tas para a identificação do payback do 
projeto, do calculo da taxa de interna de 
retorno (TIR) e do valor presente liquido 
(VPL). Os resultados da pesquisa, toman-
do um investimento inicial de 140 mil 
reais, mostraram que o projeto apresenta 
uma viabilidade considerável, estimando 
um período de maturação de 5 anos, com 
TIR de cerca de 11% ao ano e VPL positi-

vo. A pesquisa, contudo, aponta ser bas-
tante sensível ao volume de vendas e a 
mudanças nos custos de produção.

O segundo artigo, de autoria de Natha-
lia Teixeira e Cláudia Prins, com o título 
Hortaliças Condimentares - análise da 
produção e potencialidades nas Regiões 
Norte e Noroeste Fluminense, tem o obje-
tivo de contribuir na  inserção de peque-
nos produtores, mulheres e agricultores 
familiares na atividade. Para a promoção 
da atividade na região as autoras avalia-
ram aspetos do mercado, a disponibilida-
de de insumos como sementes e cultiva-
res, adaptados ao local de cultivo. Como 
resultado foi verificado que existe impor-
tante potencial de produção nas regiões 
estudadas, no entanto a disponibilidade 
de cultivares adaptados as condições cli-
máticas é um problema a ser superado.

O terceiro trabalho é um relato de 
experiência de autoria de Maria de Fáti-
ma Oliveira, da Universidade Estatual de 
Goiás. A autora reflete sobre o processo 
educacional envolvendo novas aborda-
gens e objetivos na produção do conhe-
cimento. Fundamentalmente, as transfor-
mações na produção do conhecimento 
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histórico com a inserção de novas abor-
dagens, novos problemas, novos obje-
tos e de novas fontes, que possibilitaram 
e exigiram a incorporação de “novas lin-
guagens” ao ensino de História. A auto-
ra cita as práticas inovadoras em sala 
de aula como o uso do cinema, da músi-
ca, do teatro – entre outras, que já fazem 
parte do cotidiano do educando. Conclui 
que se bem utilizadas na sala de aula, 
podem tornar o processo ensino/apren-
dizagem mais prazeroso, interessante e 
consciente. A questão que se coloca é a 
da necessidade de se refletir mais sobre 
as particularidades de tais linguagens, de 
seus usos como mediadoras no processo 
ensino/aprendizagem em História e de 
suas contribuições para uma melhor for-
mação e atuação profissional.

Finalmente, o quarto trabalho é um 
relato de experiência de autoria de 
Raphael Espinosa e Alcimar Chagas da 
UENF. Os autores operacionalizam a 
mensuração e apropriação de custos em 
uma pequena fábrica de tijolos sustentá-
veis. Três produtos são selecionados para 
constituir a estrutura de custos que com-
bina os métodos de absorção e de ativida-
des. O trabalho é resultado do esforço de 
aplicação da disciplina gestão de custos 
no curso de Engenharia de Produção do 

curso de Engenharia de Produção da Uni-
versidade Estadual do Norte Fluminense 
Darcy Ribeiro - UENF. Dentre outros, um 
elemento fundamental que merece des-
taque é que a experiência na condução 
do mesmo trabalho ampliou a visão do 
estudante sobre as dificuldades geren-
ciais reais no âmbito da organização.

Prof. Alcimar das Chagas Ribeiro 
Editor responsável
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RESUMO
O presente trabalho busca estudar a implementação de 
uma fábrica de pizzas congeladas destinadas ao públi-
co que não consome glúten.  A pesquisa configurou-se 
como exploratória e descritiva, com abordagem mis-
ta, sendo parte quantitativa e parte qualitativa. A par-
te qualitativa foi explorada através do desenvolvimen-
to de um anteprojeto voltado a uma implementação na 
realidade da região norte-fluminense. Já a parte quan-
titativa foi desenvolvida utilizando técnicas consagra-
das pelo mercado econômico, como o estudo do pay-
back, cálculos da Taxa Interna de Retorno (TIR) e Valor 
Presente Líquido (VPL). Através da aplicação do VPL 
também foram analisados a sensibilidade e os cená-
rios. Os resultados da pesquisa, tomando um investi-
mento inicial de 140 mil reais, mostraram que o projeto 
apresenta uma viabilidade considerável, estimando um 
período de maturação de 5 anos, com TIR de cerca de 
11% ao ano e VPL positivo. A pesquisa, contudo, aponta 
ser bastante sensível ao volume de vendas e a mudan-
ças nos custos de produção.

Palavras-chave: Estudo de viabilidade, Análise 
financeira, Projeto industrial, Alimentação, Restrições 
alimentares.

ABSTRACT
This present paper studies the implementation of a 
frozen pizza factory targeting the population who 
does not consume gluten on their diet. The research 
was established as exploratory and descriptive, with 
a mixed approach, with qualitative and quantitative 
parts. The qualitative was explored through the develo-
pment of an interproject aimed on an implementation 
on the north-fluminense region on Brasil. The quanti-
tative part was made utilizing well known economic 
market techniques, like the study of the payback, and 
calculations of the Internal Rate of Return (IRR) and 
the Net Present Value (NPL). And throughout the appli-
cation of the NPL the sensibility and scenarios were 
analyzed. The research results, taking an initial invest-
ment of 140 thousand reais, showed a considerable via-
bility, estimating a maturity period of 5 years, with a IRR 
of 11% per year, and a positive NPL. The research, howe-
ver, shows a highly sensitivity to the sales volume and 
changes on the costs of production.

Keywords: Industrial project, viability study, gastro-
nomical production, frozen food, food restriction

Análise Econômico-Financeira de Um Projeto 
Fabril de Pizzas Voltadas a Consumidores com 
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1 - Graduando em Engenharia 
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Introdução

O setor de alimentação é bastan-
te explorado em estudos acadêmicos e 
sua abordagem na literatura é bastante 
extensa, sua importância econômica cor-
responde a mais de um décimo do PIB 
brasileiro. Mas dentro desse setor ape-
nas uma pequena parcela trata de pro-
dutos aptos para o consumo da popula-
ção que faz restrição de componentes 
como o glúten, seja por motivo de doen-
ça ou por opção.

Segunda a ABIA, o mercado de produ-
tos alimentícios representou 10,6% do 
PIB brasileiro em 2021, gerando cerca de 
1,72 milhões de empregos de maneira 
direta, número que representa 24% dos 
empregos da indústria de transformação 
do país.

 De acordo com um estudo realizado 
em Ribeirão Preto-SP, estima-se que, no 
Brasil, a proporção de celíacos seja de 
1:273 indivíduos (MELO et al., 2006). A 
proporção parece pouca, porém por ela 
pode-se estimar que há mais de 778 mil 
de indivíduos celíacos no Brasil e ainda 
há uma procura por alimentos sem glú-
ten por pessoas que acreditam se tratar 
de uma opção mais saudável, tão como 
familiares de celíacos que optam por 

essa dieta por solidariedade ou para evi-
tar uma contaminação acidental.

Celíacos não são os únicos que pra-
ticam a dieta sem glúten, pessoas com 
diferentes doenças fazem uso da res-
trição ao glúten como parte de seu tra-
tamento, estudos indicam que o com-
prometimento com a dieta auxilia no 
tratamento de pacientes com o espectro 
autista e em alguns casos de diabetes.

Ainda assim é um mercado muito pou-
co explorado, com poucas opções no 
mercado, deixando celíacos tendo que 
optar por preparar os alimentos dese-
jados por si, ou tendo que optar pelas 
opções naturalmente sem glúten.

Este trabalho pretende relatar o estu-
do de uma aplicação fabril de um proje-
to voltado a esse nicho de mercado, mais 
especificamente a de uma fábrica de 
pizzas congeladas com material comple-
tamente apto ao consumo dessa popula-
ção que não consome glúten.

Revisão Bibliográfica

Esse trabalho se baseia na obra Pro-
jeto de Negócio: Estratégia e Estudos 
de Viabilidade, de Casarotto Filho como 
referência estrutural do anteprojeto.

E utiliza a obra Projetos: Planejamen-
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to, Elaboração e Análise, de Woiler e 
Mathias como referencial teórico para a 
análise econômico-financeira.

A obra de Casarotto (2002) define o 
conceito de anteprojeto, um conjunto de 
estudos que tem por finalidade levantar 
os parâmetros necessários à elaboração 
dos projetos de engenharia. Como as defi-
nições são baseadas nas decisões estra-
tégicas para os negócios da empresa, o 
anteprojeto transforma as estratégias em 
parâmetros para o projeto básico.

O anteprojeto abrange Estudos de: 
Mercado, Localização, Produção, Tama-
nho, Econômico-financeiro.

A obra de Woiler e Mathias expande 
e detalha a parte do estudo econômi-
co-financeiro, apresentando as técnicas 
econômicas utilizadas como parâme-
tro para o mercado na concepção de um 
projeto, para a análise da viabilidade do 
mesmo.

Metodologia

Nesse trabalho aplicaremos as técni-
cas descritas nas obras acima para rea-
lizar a análise financeira e de mercado. 

A primeira parte trata da análise finan-
ceira, se utilizando das principais ferra-
mentas de avaliações de investimentos 

do mercado de finanças, sendo elas o 
payback, TIR e VPL, e através do VPL se 
analisa a sensibilidade e os cenários.

A segunda parte trata da análise do 
mercado, 

Período de Payback

O período de payback, de aplicação 
bastante generalizada na prática, con-
siste na determinação do tempo neces-
sário para que o valor do investimento 
seja recuperado por meio dos benefícios 
incrementais líquidos de caixa (fluxos de 
caixa) obtidos pelo investimento.

São utilizadas normalmente duas 
metodologias de cálculo do período de 
payback: médio e efetivo. O payback efe-
tivo reflete de forma mais realista o com-
portamento dos fluxos de caixa da alter-
nativa de investimento, uma vez que os 
considera em seus respectivos perío-
dos de ocorrência, sendo, portanto, tec-
nicamente superior ao payback médio. 
Na hipótese de os fluxos de caixa serem 
iguais, os dois critérios apresentarão 
resultados iguais.

Valor presente líquido

A medida do valor presente líquido é 
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obtida pela diferença entre o valor pre-
sente dos benefícios líquidos de caixa, 
previstos para cada período do horizon-
te de duração do projeto, e o valor pre-
sente do investimento ou desembolsos 
de caixa. De maneira formal, adota-se a 
seguinte expressão de cálculo do VPL:

onde:
FCt = fluxo (benefício) de caixa de cada 

período t;
k = taxa de desconto do projeto, repre-

sentada pela rentabilidade mínima 
requerida;

I0 = Investimento efetuado no instante 
(período) zero;

It = valor do investimento previsto em 
cada período subsequente.

Pelo método do valor presente líqui-
do, um projeto de investimento é viá-
vel se, para a taxa de desconto mínima 
aceitável pela empresa, a sua medida for 
positiva. Em outras palavras, o projeto é 
viável se os benefícios (fluxos) líquidos 
esperados de caixa descontados para o 

presente, à taxa mínima requerida pela 
empresa, forem superiores aos desem-
bolsos de caixa referentes ao investi-
mento. Tal fato configura uma situação 
de geração de riqueza líquida positiva o 
que agrega valor econômico à empresa. 
Por outro lado, projetos com VPL nega-
tivo devem ser rejeitados, pois indicam 
retorno inferior à taxa mínima requerida 
para o investimento, revelando, portanto, 
ser economicamente desinteressante sua 
aceitação.

Observe que o VPL é influenciado 
pela taxa de desconto a ser considerada. 
Assim, um mesmo projeto de investimen-
to pode ser viável para uma determina-
da taxa mínima requerida pela empresa 
e inviável para outra taxa maior.

Método da Taxa Interna de 
Retorno (TIR)

A taxa interna de retorno (TIR) repre-
senta a taxa de desconto que iguala no 
momento inicial ou momento zero, as 
entradas com as saídas previstas de cai-
xa. Na avaliação de propostas de investi-
mento, o cálculo da TIR requer o conhe-
cimento do(s) dispêndio(s) de capital 
referente ao investimento e dos fluxos 
de caixa líquidos incrementais gerados 



18Análise Econômico-Financeira de Um Projeto Fabril de Pizzas 
Voltadas a Consumidores com Restrição Alimentar ao Glúten

Revista de Extensão UENF, v. 7, n. 1

pelo projeto. Uma vez que esses valo-
res ocorrem em diferentes momentos, a 
TIR considera o valor do dinheiro no tem-
po e pode ser vista como representando 
a rentabilidade do projeto expressa em 
termos de taxa de juros composta equi-
valente periódica.

Supondo-se a atualização de todos os 
movimentos de caixa para o momento 
zero, a taxa interna de retorno pode ser 
calculada através da formulação abaixo:

onde:
I0 = valor do investimento no momento 

zero (início do projeto);
It = valores previstos de investimento 

em cada momento subsequente 
TIR = taxa interna de retorno;
FCt = fluxos (benefícios) previstos de 

entradas de caixa em cada 	 período de 
vida do projeto.

Análise de sensibilidade

A análise de sensibilidade é uma meto-
dologia de avaliação do risco que revela 

em quanto o resultado econômico (VPL) 
de um investimento se modifica diante 
de alterações em variáveis estimadas dos 
fluxos de caixa.

Analise de cenários financeiros

A mensuração do risco por meio do 
comportamento do cenário econômico 
incorpora a distribuição de probabilida-
de no estudo da sensibilidade de um pro-
jeto, tornando-se um instrumento bas-
tante útil ao administrador financeiro. 

Com esta abordagem é possível a 
determinação do VPL esperado ou VPL 
médio - medida de tendência central -, 
do desvio-padrão do VPL (  VPL) e do coe-
ficiente de variação (CVVPL) - medidas de 
dispersão -. As seguintes fórmulas são 
utilizadas:

Estudo de mercado

Visando definir produtos, faixas de 
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mercado e condições de comercializa-
ção, o estudo de mercado contempla 
o aprofundamento da primeira análise 
de mercado visto na análise do ambien-
te externo, apontando para a análise do 
produto, faixas de mercado e condições 
de comercialização, ou seja, “o que, onde, 
a quem e de que forma comercializar”.

Um produto tem sua qualidade classi-
ficada em diferentes dimensões, dentre 
elas:

• Desempenho: A pizza deve ser sabo-
rosa.

• Características/Estética: Os recheios 
devem ser atrativos visualmente e facil-
mente reconhecíveis.

• Confiabilidade/Durabilidade: A pizza 
deve resistir a putrefação por mais tem-
po que o sugerido na validade.

• Conformidade: Cada pizza deve ter 
o mesmo peso e mesma proporção de 
recheio.

• Atendimento: A fábrica deve ser 
estruturada de forma que seja possível 
aumentar a capacidade de produção por 
um período de tempo, o bastante para 
atender algum pedido de um parceiro, 
sem danos à produção normal.

• Valor: O produto final não competi-
rá diretamente com os todos os produtos 
regulares, mas terá valor que não assus-

te alguém com curiosidade de o experi-
mentar.

• Flexibilidade: Parceiros diferentes 
podem ficar livres para sugerir diferentes 
recheios de acordo com suas especifica-
ções e desejos.

Análise de cenários de mercado

Uma análise de cenários pode auxi-
liar a gestão da fábrica durante a fase de 
implementação proporcionando de ante-
mão uma maneira de se avaliar o desem-
penho cotidiano da empresa frente àqui-
lo que é esperado.

Aplicando uma análise de cenários 
para a fábrica de pizzas nos primeiros 6 
meses, espera-se que:

a) Cenário otimista: A empresa opera 
com arrecadação acima de 15% do espe-
rado, tendo contratos de volumes robus-
tos com distribuidoras e uma aceitação 
do mercado bastante vocal, garantindo 
uma expansão antes mesmo do quita-
mento das dívidas.

b) Cenário pessimista: Apenas pedi-
dos esparsos mantém a fábrica operan-
do com arrecadação abaixo de 15% do 
esperado e comprometem os pagamen-
tos dos horários mensais.

c) Cenário esperado: A fábrica ope-
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ra com arrecadação dentro do espera-
do, vendo seu produto ter cada vez mais 
penetração do mercado, proporcionando 
um fluxo de caixa que permita um pla-
no de expansão ou da capacidade ou de 
verticalização, crescendo cerca de 10% 
nos dois primeiros anos e se mantendo 
dentro do padrão após esse período.

Análise quantitativa

De acordo com as particularidades da 
organização envolvida e, em decorrên-
cia da inexistência do histórico de dados 
por se tratar de uma empresa, a técnica 
quantitativa utilizada será o modelo line-
ar, que possibilita a execução da previ-
são mesmo diante da ausência de dados 
e um quantitativo menor de variáveis. O 
modelo linear utilizado está representa-
do pela seguinte equação:

y = ax + b
Onde:
y = Quantidade de vendas
a = Coeficiente de demanda
x = Unidade de tempo
b = Quantidade inicial de vendas dese-

jadas

Aplicando o modelo para a análise de 

dois produtos: Produto A sendo pizza pré-
-assada de 30 cm de diâmetro com mas-
sa sem glúten de qualquer sabor, e Pro-
duto B como sendo somente a massa sem 
glúten pré-assada de 30 cm de diâmetro.

Estudo logístico e de localização

Os custos logísticos correspondem a 
12,3% do PIB brasileiro. No âmbito das 
empresas, sabe-se que no Brasil os gas-
tos com logística representam 7,6% da 
receita líquida, considerando custos com 
transporte, estoque e armazenagem. 
(ILOS, 2017) 

Dada a natureza do produto ser pere-
cível, os custos com estoque e armazena-
gem se demonstram ser ainda mais deli-
cados, o aparato de estocagem, no caso 
congeladores, estão incluídos no inves-
timento inicial, e seus elevados gastos 
com eletricidade estão sendo considera-
dos nos custos variáveis.

Duas opções foram analisadas, uma 
contratando uma empresa terceirizada 
que trabalhe com entrega refrigerada 
para efetuar a entrega dos produtos aca-
bados, outra adquirindo um veículo com 
aparato necessário para fazer a entrega 
por conta da própria empresa.

Um orçamento com uma empresa 



21Análise Econômico-Financeira de Um Projeto Fabril de Pizzas 
Voltadas a Consumidores com Restrição Alimentar ao Glúten

Revista de Extensão UENF, v. 7, n. 1

local de entrega foi realizado, chegan-
do num valor de 81,9 reais por lote de 
0,243 m³ pesando 41,4 kg, o equivalente 
a 90 pizzas, para uma entrega num raio 
de 100 km, distancia essa estudada como 
média para entrega na região norte-flu-
minense. O que torna o custo logístico 
como sendo em torno de 4,3% dos cus-
tos totais.

O tamanho do lote e raio de 100km 
também foi tomado como base para a 
opção de aquisição do transporte pró-
prio. No caso, o estudo teve como base 
o veículo Fiat Toro 2.0 TDI Freedom 4WD 
2023 que faz em média 11,5km por litro 
de diesel, o combustível que em setem-
bro de 22 apresentava o custo de 6,84 o 
litro, segundo a ANP. Tendo em conside-
ração também o consumo da câmara fri-
gorifica de 6kW que consome 2 litros de 
diesel por hora. Chega-se a um valor de 
86,8 reais, 4,9 reais a mais para o mesmo 
lote orçado com a empresa terceirizada, 
o que tora o investimento com a aquisi-
ção do veículo e com contratação de pes-
soal para sua operação injustificável.

Estudo da produção e do tamanho

Ciclo do produto e do processo

Como se trata de uma empresa embrio-
nária, a empresa se encontra na fase de 
lançamento da curva do produto e pla-
nejamento de sua evolução.

FIGURA 1: Curvas dos ciclos de 
vida do produto e do processo.
Fonte: Hayes e Wheelwright (1979)
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Ao planejar sua estratégia de cresci-
mento para chegar na fase de matura-
ção, é possível se chegar na fase em que 
os custos unitários diminuam, graças à 

economia de escala proporcionada pelo 
aumento das vendas.

Tecnologia do produto e processo

FIGURA 2: Matriz Estrutura do produto e estrutura do processo.
Fonte: Hayes e Wheelwright (1979)
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A fábrica deve ter um posicionamen-
to inicial como linha de montagem, os 
produtos possuem pouca flexibilidade, 
então aplica-se fluxo linear conectado, 
alterando-se apenas o período de sepa-
ração e padronização da quantidade dos 
recheios a serem inseridos manualmente 
em cada produto no processo em ques-
tão.

Nível de integração vertical

O nível de integração vertical é aci-
ma do esperado de empresas alimen-
tícias, mas ainda assim é baixo. O nível 
de dependência de fornecedores é uma 
preocupação constante de empresas do 
ramo alimentício, por isso é atrativo o 
processamento de produtos de transfor-
mação dentro da fábrica, como a defu-
mação de carnes e a fabricação de pro-
dutos como queijo e molho, tanto para 
diminuir a dependência de fornecedores 
desses itens como para garantir a confor-
midade quanto às especificações de não 
conter glúten algum.

Nos planos da empresa no futuro pró-
ximo, pode ser inserida a autonomia em 
logística, com a aquisição de um veículo 
com baú frigorífico para entregas, o que 
expandiria o alcance da área de atendi-

mento da empresa o que também garan-
te uma menor chance de contaminação 
do produto final. Caso a opção pela ter-
ceirização do processo seja escolhida.

Equipamentos químicos de laboratório 
que permitam a testagem da inexistên-
cia de glúten no produto final também 
é algo que a empresa pode considerar 
como um investimento futuro.

Investimentos em produto e processo

A inovação é um elemento permanen-
te na vida da empresa, ainda que num 
segmento tradicional, como é o de pizzas 
no Brasil. A busca por diferenciação, tan-
to no mercado quanto nos ingredientes 
utilizados na produção, proporciona bas-
tante espaço para a inovação.

 Um cozinheiro habilitado ficará encar-
regado de criar a receita e de supervisio-
nar que sua visão de produto está sendo 
empregada. Após um período de adap-
tação, essa pessoa terá a liberdade para 
buscar melhorias em suas receitas e de 
criar novas opções para o portfólio da 
empresa, tendo acesso ao feedback dos 
clientes. E também de testar matéria-pri-
ma de potenciais fornecedores, para evi-
tar uma dependência dos atuais.

Novos equipamentos e novas tec-
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nologias também serão estudados nos 
momentos de planejamento de expan-
são, quando a maturação for atingida.

Política de recursos humanos na 
manufatura

Todo o serviço será realizado pelos 
funcionários, tudo depende do trabalho 
dos mesmos, e é com essa mentalidade 
que a fábrica será conduzida. 

Reuniões semanais farão parte do 
expediente para ouvir todo e qualquer 
feedback que alguém julgue necessário, 
seja sobre o produto, o processo ou os 
instrumentos. Incentivos a aprimoramen-
to serão oferecidos, seja na área gastro-
nômica ou na área mecânica. Para que 
o pessoal não seja um problema, e sim 
uma fonte de soluções.

Qualidade, programação e controle

Como parte da garantia de anúncio de 
um produto sem glúten, periódicos exa-
mes serão encomendados a fim de poder 
dar a segurança ao mercado alvo que se 
trata de um produto confiável.

Uma extensiva e dedicada presença 
nas redes sociais pela equipe de marke-

ting poderá captar um feedback hones-
to e pontual do desempenho do produto.

Para garantir uma padronização, além 
de previamente o recheio ser pesado 
antes de ser colocado no produto, uma 
pesagem de redundância confirmará o 
peso final do produto para que esteja 
conforme os limites estabelecidos.

3.8.7 Tamanho – Nível de utilização
O tamanho da fábrica é de pequeno 

porte, ocupando um galpão/depósito/
armazém entre 350 e 450 m².

A capacidade de produção estará con-
dicionada ao gargalo tecnológico gerado 
pela capacidade do freezer de congela-
mento rápido. Tendo seu nível de utiliza-
ção expandido pelas horas extras contra-
tadas dos funcionários.

3.8.8 Opção tecnológica
A tecnologia empregada na fábrica é 

de baixa complexidade, trata-se do mes-
mo nível de tecnologia de uma cozinha 
industrial, tendo além da cozinha indus-
trial em si, os instrumentos de uma pizza-
ria: uma boleadeira de massa, uma câma-
ra de fermentação massa. Tendo por fim 
como aparato mais sofisticado o freezer 
de congelamento rápido para a finaliza-
ção do produto.
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Estudo do sistema produtivo

FIGURA 3: Fluxograma do processo.
Fonte: Autoria própria

A operação do sistema consiste na pre-
paração da massa, colocando os ingre-
dientes na masseira conforme a quanti-
dade de produto desejada para aquele 
lote.

Em seguida a massa vai para o equipa-
mento de boleamento, onde ela é parti-
cionada de acordo com o peso e tama-
nho determinado de cada produto que se 
utilizará desse lote de massa, e ela aguar-
da o processo de fermentação antes de 
prosseguir ao passo seguinte.

Num sistema de rolos, a massa é aber-
ta para se conformar com o tamanho 
determinado.

Em seguida é verificado se a massa 
será recheada ou será comercializada 
apenas como massa. No caso de reche-
ada, os ingredientes necessários para a 
confecção de todo o lote são comparti-
mentalizados e pesados para cada uni-
dade a ser produzida. Em ambos os casos, 
sendo recheadas (“recheada”) ou não, a 
massa é pré-assada. No caso da rechea-
da ela imediatamente recebe o recheio 
após esse passo. Em todo o caso, o pro-
duto segue para a etapa de resfriamen-
to rápido. 

Em seguida, ele é embalado e coloca-
do em estoque.
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Aplicação e Desenvolvimento

Como investimento inicial, tem-se todo 
o equipamento necessário para a opera-
ção de uma fábrica de pizzas, tal como 
os aparatos do escritório da administra-
ção, e também um orçamento destinado 
a obras de adequação do local. 

Investimento inicial A 
Cozinha industrial   R$     40.000,00  

Masseira  R$        4.000,00  

Cilindro para massas   R$        4.000,00  

Fornos industriais  R$        4.000,00  

Câmara de fermentação   R$     12.000,00  

Blast freezer   R$     26.000,00  

Mini câmara congelados   R$     22.000,00  

Computador   R$        4.000,00  

Mobília  R$        1.000,00  

Obras adequação  R$     23.000,00  

Total  R$   140.000,00  
 

TABELA 1: Investimento inicial

TABELA 2: Custos fixos

Fonte: Autoria própria

Fonte: Autoria própria

Para a análise de viabilidade econô-
mica, foram calculados os custos fixos, 
levando em conta os pagamentos dos 
horários do funcionário I, sendo o res-
ponsável pelas receitas gastronômicas 
da fábrica, e funcionário II o operador da 
produção, o custo de depreciação, que foi 

estimado em 20% do valor dos equipa-
mentos ao ano, (inserir ponto final após 
“ano”) dentro dos encargos estão inseri-
dos uma média entre os encargos traba-
lhistas e 13º. Todos os custos fixos citados 
foram demonstrados na tabela 4.

Em seguida, foram estimados custos 
variáveis para a produção inicial de 1000 
unidades de produto A e 200 unidades 
do produto B, conforme demonstrado na 
tabela 4, e tomados seus custos unitários 
para utilização nos cálculos consideran-
do a curva esperada de crescimento. 
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TABELA 3: Custos variáveis

Fonte: Autoria própria

Com vendas projetadas de em média 
1000 unidades do Produto A e 200 do 
Produto B por mês no primeiro ano, com 
um crescimento proporcional de cerca 

de 10% nos dois primeiros anos, seguidos 
de um período de maturação, é possível 
calcular projeções do fluxo de caixa nos 
cinco primeiros anos.
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TABELA 4: Fluxo de caixa projetado

Fonte: Autoria própria

O custo fixo do primeiro ano se dife-
re, pois é descontado dos custos diversos 
nos seis primeiros meses, onde a fábrica 
não estará operacional.

Em posse do fluxo de caixa projetado, 
é possível calcular o período de payba-

ck atualizado, utilizando a taxa Selic atu-
al de 13,75% como taxa de desconto, e o 
investimento inicial de 140 mil reais, che-
gando ao resultado de uma projeção de 
retorno sendo igual a 3,84 anos.
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TABELA 5: Fluxo de caixa projetado

Fonte: Autoria própria

Fonte: Autoria própria

Fonte: Autoria própria

Fonte: Autoria própria

Com os dados do fluxo de caixa se 
pode calcular a TIR, chegando no valor 
de 11% ao ano, uma taxa de 68,50% no 
período em questão

A partir desses dados também é pos-
sível calcular o VPL esperado do projeto, 
utilizando a taxa Selic atual de 13,75% ao 
ano como taxa de desconto.

A partir desses dados é possível reali-
zar a análise de cenários:

TABELA 6: Valor Presente Líquido

TABELA 7: Análise de Cenários

TABELA 8: Análise de sensibilidade

E a análise de sensibilidade: 

Sensibilidade 

Variação Vendas Custos 

+10% R $ 166.165,02 -R$ 75.817,93 

0% R $ 37.161,62 R$ 37.161,62 

-10% - R$ 91.841,78 R $ 150.141,16 
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Esses estudos demonstram que o pro-
jeto apresenta uma imensa sensibilidade 
tanto em relação ao custo, mas principal-
mente quanto ao volume de vendas, sen-
do imprescindível que a média esteja aci-
ma do nível projetado, o que demonstra 
uma oportunidade de investimento com 
marketing para garantir o volume de 
vendas e penetração de mercado neces-
sários para alcançar os valores espera-
dos para o sucesso do empreendimento.

Conclusões

O desenvolvimento do estágio embrio-
nário da empresa é relativamente de 
baixo custo com pequenas barreiras de 
entrada e saída. 

O projeto da fábrica é de uma impor-
tância imensa para um pequeno e cres-
cente grupo de consumidores, o que com 
certeza auxiliaria muito na fidelização 
dos mesmos.

Contudo, a relativamente pequena 
população de clientes alvo torna o poten-
cial de crescimento a assumir um interva-
lo situado muito abaixo do desejado, ten-
do uma grande sensibilidade quanto ao 
volume de vendas e custos de produção.

Dentro do período de maturação estu-
dado, o projeto aponta para a viabilidade 

dentro dos padrões atuais, demonstrando 
uma taxa interna de retorno de 11% ao 
ano, nos cinco primeiros anos, e um Valor 
Presente Líquido positivo, o que em si já 
corrobora o sucesso de um retorno do 
investimento nesse período em questão.

REFERÊNCIAS

ABIA. Números do setor – ABIA – 
Assossiação Brasileira da Indústria de 
Alimentos. Disponível em < https://www.abia.
org.br/numeros-setor > Acesso em outubro 
de 2022.

AGÊNCIA NACIONAL DO PETRÓLEO, 
GÁS NATURAL E BIOCOMBUSTÍVEIS. 
Levantamento de Preços de Combustíveis 
(últimas semanas pesquisadas). Disponível 
em < https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/
precos-e-defesa-da-concorrencia/precos/
levantamento-de-precos-de-combustiveis-
ultimas-semanas-pesquisadas > Acesso em 
setembro de 2022.

ANSOFF, I. Corporate Strategy – An 
Analytical Approach To Business Policy for 
Growth and Expansion. New York: McGraw-
Hill, 1965.

BROGNOLI, Mariani Lima. Consumo 
de alimentos congelados por indivíduos 
frequentadores de supermercados. 
Disponível em < http://repositorio.unesc.net/
handle/1/146 > Acesso em julho de 2022.

BURIOL, Vivian et al. Elaboração de massa 
de pizza sem glúten utilizando farinha de 



31Análise Econômico-Financeira de Um Projeto Fabril de Pizzas 
Voltadas a Consumidores com Restrição Alimentar ao Glúten

Revista de Extensão UENF, v. 7, n. 1

arroz. Anais da SIEPE, 2009 Disponível em  
< https://anais.unicentro.br/siepe/isiepe/pdf/
resumo_497.pdf > Acesso em julho de 2022.

CASAROTTO FILHO, Nelson. Projeto 
de Negócio: Estratégia e Estudos de 
Viabilidade. São Paulo: Editora Atlas S.A., 
2002.

CASAROTTO FILHO, Nelson. Anteprojeto 
industrial: das estratégias empresariais à 
engenharia. Tese (Doutorado em Engenharia 
de Produção). Universidade Federal de 
Santa Catarina, Florianópolis, 1995.

GOMES, Alexandre C. de A. et al. 
UTILIZAÇÃO DE SISTEMAS DE GERAÇÃO 
DE ENERGIA SOLAR FOTOVOLTAICA 
HÍBRIDA (OFF GRID E ON GRID) EM 
CAMINHÕES FRIGORÍFICOS. VII 
Congresso Brasileiro de Energia Solar, 
Gramado, Rio Grande do Sul. 2018. 
Disponível em https://anaiscbens.emnuvens.
com.br/cbens/article/view/25/25 Acesso em 
setembro de 2022.

ICARROS. Ficha técnica Fiat Toro 2.0 TDI 
Freedom 4WD 2023. Disponível em https://
www.icarros.com.br/catalogo/fichatecnica.
jsp?modelo=2667&anomodelo=2023&vers
ao=32032 Acesso em setembro 2022.

IZIDORO, Kênia da Silva. Análise da 
viabilidade para a implantação de um 
novo setor para fabricação, instalação e 
manutenção de abrigos para passageiros 
de ônibus, na empresa Novus Catarinense 
Empreendimentos e Participações 
Ltda.  Trabalho de conclusão de estágio 
(graduação em administração). Curso de 

Administração da Universidade Federal de 
Santa Catarina, Florianópolis, 2005.

JESUATTO et al. Aplicação do controle 
estatístico do processo na produção de 
pizzas congeladas – Estudo de caso. IV 
Encontro de Engenharia de Produção 
Agroindustrial. FECILCAM. Campo Mourão, 
Paraná. 2010. Disponivel em <http://www.
fecilcam.br/anais/iv_eepa/data/uploads/4-
engenharia-da-qualidade/4-04-com-
autores.pdf> Acesso em julho de 2022.

KAMIOKA, G. A.; STEDEFELDT, E.; 
DOMENE, S. M. A. Doença Celíaca no 
município de São Paulo: a disponibilidade 
de um mercado específico. Nutrire: rev. 
Soc. Bras. Alim. Nutr. = J. Brazilian Soc. 
Food Nutr., São Paulo, SP, v. 38, n. 3, p. 
201-219, dez. 2013.  Disponível em < http://
sban.cloudpainel.com.br/files/revistas_
publicacoes/396.pdf > Acesso em julho de 
2022.

MELO, S. B. C.; FERNANDES, M. I.; PERES, 
L. C.; TRONCON,  L. C.; GALVÃO, L. C. 
Prevalence and demographic characteristics 
of celiac disease among blood donors 
in Ribeirão Preto, São Paulo. Dig Dis 
Sci., v. 51, n. 5, p. 1020-1025, maio 2006. 
PMid:16758312. Disponível em < http://
dx.doi.org/10.1007/s10620-006-9340-9 > 
Acesso em julho de 2022.

PANORAMA ILOS, Custos logísticos no 
Brasil 2017, Disponível em < https://www.
ilos.com.br/DOWNLOADS/PANORAMAS/
Nova%20Brochura%20_CustosLog2017.pdf 
>. Acesso em julho de 2022.



32Análise Econômico-Financeira de Um Projeto Fabril de Pizzas 
Voltadas a Consumidores com Restrição Alimentar ao Glúten

Revista de Extensão UENF, v. 7, n. 1

WOILER, Samsão; MATHIAS, Washington 
Franco. Projetos: Planejamento, Elaboração 
e Análise. São Paulo: Atlas, 2007.



33Análise Econômico-Financeira de Um Projeto Fabril de Pizzas 
Voltadas a Consumidores com Restrição Alimentar ao Glúten

Revista de Extensão UENF, v. 7, n. 1



34Hortaliças Condimentares - Análise da Produção e Potencialidades nas Regiões Norte e Noroeste Fluminense

Revista de Extensão UENF, v. 7, n. 1

RESUMO
Hortaliças condimentares são amplamente consumi-
das e apresentam elevado potencial de comercializa-
ção e produção por pequenos produtores, mulheres e 
agricultores familiares. Para promoção da atividade, é 
importante avaliar aspectos como mercado, disponibi-
lidade de insumos como sementes e cultivares adapta-
das ao local de cultivo. Este trabalho objetivou reali-
zar o levantamento da produção nacional, regional e 
local das hortaliças condimentares das famílias Apica-
ceae e Aliaceae. Também foram avaliados aspectos de 
comercialização de produtos processados no mercado 
local do município de Campos dos Goytacazes/RJ. Veri-
ficou-se que há potencial de produção nas regiões Nor-
te e Noroeste Fluminense, no entanto a disponibilidade 
de cultivares adaptadas às condições climáticas locais 
é um problema a ser superado.

Palavras-chave: Hortaliças; Temperos;
Rio de Janeiro

ABSTRACT
Culinary herbs are widely consumed and have a high 
potential for marketing and production by small produ-
cers, women and family farmers. To promote the activi-
ty, it is important to evaluate aspects such as the market, 
availability of inputs such as seeds and cultivars adap-
ted to the place of cultivation. This work aimed to carry 
out a survey of the national, regional and local produc-
tion of spice vegetables from the Apicaceae and Alia-
ceae families. Aspects of commercialization of proces-
sed products in the local market of the municipality of 
Campos dos Goytacazes/RJ were also evaluated. It was 
found that there is production potential in the North 
and Northwest Fluminense regions, however the avai-
lability of cultivars adapted to local climatic conditions 
is a problem to be overcome.
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Introdução 

As hortaliças condimentares são uti-
lizadas há séculos por diversas culturas, 
tanto para fins culinários, com intuito de 
enriquecer e acentuar o sabor de diver-
sos alimentos, quanto para fins medici-
nais e cosméticos, como para obtenção 
de óleos essenciais (RODRIGUES, 2014).

Em 2017, o Brasil obteve produtividade 
de 286.460 mil toneladas de hortaliças 
condimentares, considerando as seguin-
tes culturas: alho-poró (Allium ampelo-
prasum  var.  porrum), cebolinha (Allium 
fistulosum), coentro (Coriandrum sati-
vum), salsão (Apium graveolens) e sal-
sa (Petroselium crispum). O coentro foi 
a cultura com maior quantidade produ-
zida neste ano, totalizando 120.583 mil 
toneladas (IBGE, 2017). Entretanto, ape-
sar de possuir uma grande biodiversida-
de, diversidade agroecológica e elevado 
potencial agrícola, o país participa com 
menos de 0,7% do mercado mundial de 
plantas condimentares, importando mais 
do que exportando (TOMCHINSKY, 2017), 
o que acaba afetando diretamente o pre-
ço final desses produtos. 

A família Apiaceae, considerada uma 
das maiores famílias de Angiospermas, 
compreende uma extensa variedade de 

ervas anuais, bienais e perenes, sendo 
elas de pequeno a médio porte. É com-
posta por cerca de 450 gêneros, que reú-
ne mais de 3.700 espécies. Possui grande 
importância econômica, pois é utiliza-
da tanto no âmbito alimentício e condi-
mentar, quanto na área medicinal, sen-
do algumas espécies fonte de gomas e 
resinas que podem ser utilizadas na pro-
dução de sedativos, antiespasmódicos 
e estimulantes (WATSON, 2015). Entre-
tanto, existem espécies que não podem 
ser consumidas, pois apresentam toxi-
nas letais, ou que podem apresentar ati-
vos necessários na produção de venenos, 
como por exemplo a cicuta veneno-
sa (Conium maculatum), cicuta d’água 
(Cicuta maculata) e salsa de tolo (Aethu-
sa cynapium) (Britannica, 2022). Dentre 
as espécies condimentares da família 
Apiaceae de maior importância econô-
mica, destacam-se: coentro (Coriandrum 
sativum), salsa (Petroselium crispum) e 
salsão (Apium graveolens). 

Em relação às origens das espécies, 
Coriandrum sativum é nativa das regi-
ões do Mediterrâneo e do Oriente Médio, 
sendo conhecida há milhares de anos nos 
países asiáticos (CHAHAL et al., 2017). A 
espécie Petroselium crispum é originá-
ria da região do Mar Mediterrâneo, mais 
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especificamente da segunda maior ilha, 
Sardenha, onde foi cultivada por volta do 
século III a.C (AGYARE, 2017). Em relação 
à espécie Apium graveolens, acredita-se 
que o seu centro de origem está locali-
zado no Mediterrâneo, além de relatos 
de centros secundários como a zona do 
Himalaia (RETANA, 2018). 

Na família Alliaceae, são encontra-
das também espécies condimentares de 
expressão mundial. De acordo com Boi-
teux & Melo (2004 apud ANDRADE, 2011) 
a família compreende 13 gêneros e 645 
espécies, incluindo  hortaliças cultivadas  
e  ornamentais  de  importância  econô-
mica  tais  como  o  alho  (Allium  sati-
vum L.),  a  cebola  (A.  cepa  L.),  a  ceboli-
nha  (A.  fistulosum  L.)  e o  alho-poró  (A. 
ampeloprasum  var.  porrum  (L.)  J.  Gay),  
entre  outras. Esta família é caracteriza-
da  por  espécies  bianuais  e  geófitas,  
desprovidas  de  caules  ou  com caules  
curtos  e  intumescidos.  O caule forma, 
algumas vezes, bulbo e rizomas tubero-
sos envolvidos  por  bainha,  com  folhas  
basais  que  podem  ser  lineares,  filifor-
mes, lanceoladas  ou  ovaladas  (RAHN,  
1998 apud ANDRADE, 2011).  

Além da cebola e do alho, outras espé-
cies de hortaliças condimentares de 
amplo uso culinário são cebolinha e o 

alho poro. A cebolinha (Allium fistulo-
sum), se originou no noroeste da China, 
sendo cultivada há pelo menos 200 anos 
a.C na China (OYEN e MESSIAEN, 2004). 
Entretanto, outros autores acreditam que 
a A. fistulosum é derivada de uma espé-
cie selvagem, a Allium altaicum, que tem 
sua origem na Sibéria (FRIESEN, 1999). Já 
para alho-poró (Allium ampeloprasum  
var.  porrum), acredita-se que a origem 
da espécie esteja nos países do Mediter-
râneo (CELEBI-TOPRAK e ALAN, 2021), 
sendo nativa do sul da Europa, norte da 
África, oeste da Ásia e Egito (PLANT FIN-
DER, 2022).

O cultivo de condimentares é conside-
rado uma atividade importante no âmbi-
to econômico e social, pois gera emprego 
devido à elevada demanda de mão-de-
-obra, além de proporcionar geração de 
renda para pequenos produtores e agri-
cultores familiares, visto que é um cultivo 
que pode ser aplicado em pequenas áre-
as (SENAR, 2017). Este trabalho objetivou 
realizar o levantamento da produção de 
hortaliças condimentares das famílias 
Apiaceae e Alliaceae nas regiões Norte e 
Noroeste Fluminense, assim como a dis-
ponibilidade de cultivares e aspectos de 
mercado como valor de produtos como 
sementes e produtos processados a fim 
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de analisar o potencial agroeconômico 
do cultivo das hortaliças alvo do estudo 
nas regiões. 

Metodologia

A pesquisa consistiu no levantamento 
de dados de bancos públicos sobre pro-
dução e comercialização agrícola regio-
nal e nacional de hortaliças condimenta-
res. Foram utilizados os dados disponíveis 
no Acompanhamento Sistemático da Pro-
dução Agrícola - ASPA da EMATER-Rio e 
Censo Agropecuário do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE). Para 
obtenção dos dados relativos à disponi-
bilidade de cultivares, foi consultado o 
Sistema Nacional de Registro de Culti-
vares - Ministério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (MAPA). As consultas 
sobre as cultivares disponibilizadas pelas 
empresas de comercialização de semen-
tes foram realizadas através dos catálo-
gos online disponibilizados no site das 
respectivas empresas, sendo considera-
das aquelas constantes como associadas 
da Associação Brasileira do Comércio de 
Sementes e Mudas (ABCSEM). 

Os valores de comercialização foram 
obtidos através da consulta nas lojas vir-
tuais das respectivas empresas.

Os valores de comercialização de pro-
dutos industrializados a partir das hortali-
ças condimentares alvo do levantamento 
foram obtidos através de pesquisa dire-
ta em pontos de comercialização (super-
mercados, mercados municipais e lojas 
especializadas).

	
Resultados e Discussão

A partir dos dados obtidos no Censo 
Agropecuário, disponibilizado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), verifica-se que em relação à 
produção nacional, o coentro foi a prin-
cipal hortaliça condimentar produzida 
(Figura 1), enquanto regionalmente, con-
siderando-se a região Sudeste, a ceboli-
nha apresentou maior produção (Figura 
2). Em ambas as situações, há destaque 
para coentro, salsinha e cebolinha, que 
compõem os principais temperos utili-
zados pelos brasileiros (BRASIL, 2022), 
representando 93,94% da produção entre 
as culturas analisadas no período. 
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FIGURA 1: Produção (toneladas) nacional de coentro (Coriandrum sativum), 
cebolinha (Allium fistulosum), salsa (Petroselium crispum), alho-poró (Allium 
ampeloprasum  var.  porrum) e aipo/salsão (Apium graveolens) no ano de 2017.
Fonte: IBGE

FIGURA 2: Produção (toneladas) regional de cebolinha (Allium fistulosum), 
salsa (Petroselium crispum), coentro (Coriandrum sativum) alho-poró (Allium 
ampeloprasum  var.  porrum) e aipo/salsão (Apium graveolens) no ano de 2017.
Fonte: IBGE
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Analisando-se a produção das espé-
cies de hortaliças condimentares no 
estado do Rio de Janeiro, verificou-se 
que, assim como observado nacional e 
regionalmente, há predomínio da produ-
ção de salsinha, cebolinha e coentro. No 
entanto, este último tem menor expres-
são no estado do Rio de Janeiro. A média 
de produção da salsa no período avalia-
do foi de 11.844,66 toneladas. Nos anos 
de 2009, 2010, 2012 e 2015, as produ-
ções foram superiores à média do perí-
odo. Verifica-se ainda que desde 2016 a 
produção vem caindo no estado (Figura 
3). Os dados para produção de coentro só 
estão disponíveis a partir de 2013. Verifi-
cou-se que no período de 2013 a 2020 a 
média de produção no estado do Rio de 
Janeiro foi de 2.618,59 toneladas por ano. 
Observa-se estabilidade da produção 
nos últimos anos (2018 a 2020) (Figura 5). 
Quanto à cebolinha, verifica-se estabili-
dade na produção ao longo do período 
avaliado, com exceção dos anos de 2010 
e 2011, onde houve expressiva variação 
em relação aos demais anos (Figura 6). 
O alho-poró apresenta menor expres-
são entre as culturas avaliadas (Figura 4). 
De acordo com os dados disponíveis no 
Acompanhamento Sistemático da Pro-
dução Agrícola – ASPA da EMATER-Rio, a 

produção média entre os anos de 2018 e 
2020 no estado do Rio de Janeiro foi de 
650,5 toneladas por ano. 

A produção total de hortaliças con-
dimentares (salsa, cebolinha e coentro) 
nas regiões Norte e Noroeste do estado 
do Rio de Janeiro entre os anos de 2009 
e 2020 foi de 475,31 toneladas. Avalian-
do-se a produção das hortaliças condi-
mentares entre os municípios das regiões 
Norte e Noroeste Fluminense, observou-
-se predomínio de salsa e cebolinha. Con-
siderando-se o período de 2009 a 2020, 
a média de produção para salsa foi de 
10,80 toneladas e para cebolinha 28,71 
toneladas. A produção total de coentro 
no período foi de 1,16 toneladas. O muni-
cípio de Bom Jesus do Itabapoana desta-
ca-se entre os demais, de acordo com os 
dados obtidos. 
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FIGURA 3: Produção de salsa (Petroselium crispum) no 
estado do Rio de Janeiro no período de 2009 a 2020.
Fonte: ASPA

FIGURA 4: Produção de alho-poró (Allium ampeloprasum  var.  porrum) 
no estado do Rio de Janeiro no período de 2009 a 2020
Fonte: ASPA
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FIGURA 5: Produção de coentro (Coriandrum sativum) 
no estado do Rio de Janeiro no período de 2009 a 2020.
Fonte: ASPA

FIGURA 6: Produção de cebolinha (Allium fistulosum) 
no estado do Rio de Janeiro no período de 2009 a 2020. 
Fonte: ASPA
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Durante o período considerado para 
análises neste trabalho, foi verificada 
produção das hortaliças condimentares 
alvo do levantamento apenas em Con-
ceição de Macabú, Macaé, Bom Jesus do 
Itabapoana, Miracema e Varre-sai. No 

período, foram produzidas 135,19 tone-
ladas na região Norte e 340,12 toneladas 
na região Noroeste. Nos gráficos a seguir 
(Figuras 7 e 8), são apresentadas as pro-
duções indicadas pelo sistema ASPA para 
os municípios.

FIGURA 7: Produção de hortaliças condimentares em municípios da 
região Norte do estado do Rio de Janeiro, no período de 2009 a 2020. 
Fonte: ASPA/EMATER
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FIGURA 8: Produção de hortaliças condimentares em municípios da região 
Noroeste do estado do Rio de Janeiro, no período de 2009 a 2020. 
Fonte: ASPA/EMATER

O setor produtivo de hortaliças está 
em constante expansão e apresenta des-
taque no agronegócio brasileiro. Diversos 
fatores contribuem para esse progres-
so, como o desenvolvimento e disponi-
bilidade de cultivares mais produtivas; 
avanços tecnológicos que possibilitaram 
a modernização dos maquinários; ciclo 

curto de produção da maioria das cul-
turas, que apresentam uma média de 90 
dias (FILHO, 2017), possibilitando maior 
produção e, consequentemente, maior 
fornecimento à demanda do consumidor, 
retorno financeiro rápido e rentabilidade 
elevada para o produtor, quando há pla-
nejamento e as técnicas de manejo são 
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aplicadas e executadas corretamente. 
Segundo a Associação Brasileira do 

Comércio de Sementes e Mudas (ABC-
Sem), a cadeia produtiva de hortali-
ças movimenta no Brasil cerca de R$ 55 
bilhões ao ano, ocupando uma área de 
820 mil hectares que são destinados à 
produção (Sociedade Nacional de Agri-
cultura, 2016). 	

Com a finalidade de proporcionar 
mecanismos que facilitam a organiza-
ção, sistematização e controle da produ-
ção de sementes e mudas, o Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to (MAPA) instituiu através da Portaria nº 
527, de 30 de dezembro de 1997, o Regis-
tro Nacional de Cultivares (RNC). O regis-
tro de uma cultivar no RNC possibili-
ta habilitar previamente as cultivares e 
espécies para a produção e a comerciali-
zação de sementes e mudas no país (Bra-
sil, 2017). A disponibilidade de cultiva-
res é importante para ampliar opções ao 
produtor e auxiliar na obtenção de mate-
rial adequado às condições do local de 
cultivo. 

Em levantamento realizado no mês de 
outubro de 2021, foi verificado que para 
coentro (Coriandrum sativum) havia o 
maior número de cultivares disponíveis, 
com registro de 58 cultivares, distribuí-

das entre 18 mantenedoras (Figura 9). As 
cultivares com maior destaque são ‘Por-
tuguês’ e ‘Verdão’, disponibilizadas pelo 
maior número de empresas. Em seguida, 
verifica-se cebolinha (Allium spp.) com 
63 cultivares registradas e mantidas por 
16 empresas (Figura 10), sendo ‘Todo ano’ 
a cultivar mantida pelo maior número de 
empresas. A salsa (Petroselium crispum) 
apresentava na data da consulta regis-
tro de 47 cultivares distribuídas entre 18 
mantenedoras (Figura 11), sendo a ‘Graú-
da Portuguesa’ e ‘Lisa’ as cultivares que 
apresentaram maior número de mante-
nedoras. Para aipo/salsão (Apium grave-
olens), havia registro de 36 cultivares dis-
tribuídas entre 15 mantenedoras (Figura 
12). Para alho-poró (Allium ampelopra-
sum  var.  porrum), havia registro de 30 
cultivares distribuídas entre 14 mantene-
doras (Figura 13). 
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FIGURA 9: Número de cultivares de coentro (Coriandrum sativum) por empresa mantenedora.
Fonte: RNC MAPA

FIGURA 10: Número de cultivares de cebolinha (Allium spp.) por empresa mantenedora.
Fonte: RNC MAPA
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FIGURA 11: Número de cultivares de salsa (Petroselinum crispum) por empresa mantenedora.
Fonte: RNC MAPA

FIGURA 12: Número de cultivares de aipo/salsão (Apium graveolens) por empresa mantenedora.
Fonte: RNC MAPA
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FIGURA 13: Número de cultivares de alho-poró (Allium ampeloprasum) por empresa mantenedora.
Fonte: RNC MAPA

De modo geral, a baixa disponibili-
dade de materiais adaptados ao cultivo 
em regiões tropicais ainda é verificada, 
embora muito tenha sido desenvolvido 
até o momento. Verifica-se que para as 
culturas de alho-poró e salsão há poucas 
opções para o produtor. Das 30 cultiva-
res disponíveis de alho-poró nas empre-
sas mantenedoras, apenas uma é indi-
cada para cultivo durante o ano todo, 
sugerindo a possibilidade de cultivo em 
locais com temperaturas mais elevadas 
em determinada época do ano. O mes-
mo se aplica para o salsão, onde entre 36 
cultivares, apenas uma é indicada para o 

cultivo em épocas mais quentes. Dessa 
forma, é evidente a necessidade da dis-
ponibilização e/ou desenvolvimento de 
cultivares adaptadas a condições climá-
ticas tropicais como aquelas observadas 
nas regiões Norte e Noroeste Fluminen-
se. Essa constatação também pode estar 
associada ao fato de que o consumo de 
hortaliças como alho-poró e salsão, dife-
rentemente de coentro, salsa e ceboli-
nha, que são de amplo uso popular, este-
ja em expansão e, embora seus usos na 
culinária sejam tradicionais em outros 
países, não eram até então comuns no 
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Brasil. Esse fato pode ser devido ao maior 
contato com culinária de outras regiões 
do mundo a partir da globalização e 
do acesso mais amplo à Internet, assim 
como a ampliação do comércio entre 
países (SOBRAL, 2016). 

Além da comercialização do produto 
“in natura” (fresco) (Figura 14), é possível 
encontrar também as hortaliças condi-
mentares processadas (Figura 15), nor-
malmente desidratadas. Os preços do 
produto fresco variam de acordo com 
diversos fatores. Em consulta aos dados 
de cotação do CEAGESP, na semana de 
11 a 15 de julho de 2022, os preços dos 

Considerando-se os valores disponibi-
lizados por duas empresas em loja virtu-
al, verificou-se que alho-poró é a cultu-
ra com maior valor por kg de sementes, 
enquanto coentro apresenta menor valor 
médio (Tabela 1).

CULTURA VALOR POR KG DE SEMENTES (R$) 

Alho-poró 2.143,30
 

Aipo/salsão 2.076,20
 

Cebolinha 1 .707,53
 

Salsinha

 

276,17

 

Coentro 66,10

 

TABELA 1: Valor do kg de sementes de hortaliças condimentares1 (consulta realizada em 2021)

1 Consulta realizada em 2021

produtos frescos (kg), no atacado, de 
coentro, salsinha, cebolinha, alho-poró 
e salsão eram de, respectivamente, 6,38; 
3,12; 6,53; 4,23; e 3,76 reais (CEAGESP, 
2022). Quanto aos produtos processados, 
no levantamento realizado em pontos 
comerciais (n=5) no município de Cam-
pos dos Goytacazes, como supermerca-
dos e lojas especializadas, verificou-se 
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que as folhas desidratadas são a princi-
pal forma processada de venda das hor-
taliças condimentares. Os produtos são 
comercializados em embalagens que 
variam de 2 a 50g. Há predominância de 
salsa desidratada, tanto em número de 
estabelecimentos que ofertam o produ-

to quanto em empresas que realizam a 
distribuição (Tabela 02). Verifica-se que o 
processamento das hortaliças condimen-
tares permite agregar valor ao produto e 
pode ser uma alternativa para o peque-
no produtor.

FIGURA 14: Hortaliças condimentares “in natura”
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FIGURA 15: Hortaliças condimentares desidratadas

TABELA 2: Preço médio1 das hortaliças condimentares processadas em 
estabelecimentos comerciais de Campos dos Goytacazes/RJ

Hortaliça condimentar Forma de processamento V alor médio (R$)  por Kg 

Cebolinha (n=03) D esidratada 308,00 

Salsa (n=09) D esidratada 486,00 

Coentro (n=06) D esidratado (folhas, pó, moído) 172,00 

Coentro (n=01) G rãos 30,00 

Alho-poró (n=01) D esidratado (pó) 278,00 

1 Levantamento realizado em 17 de junho de 2022.
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Conclusões

As regiões Norte e Noroeste do esta-
do do Rio de Janeiro apresentam poten-
cial de produção de hortaliças condi-
mentares, especialmente pela expansão 
populacional e dos setores de serviços, 
assim como pela presença de pequenas 
propriedades rurais com perfil familiar. 
As hortaliças condimentares são produ-
tos de demanda diária e aspectos socio-
culturais e econômicos que influenciam 
os costumes de consumo tanto no pre-
paro domiciliar quanto em restaurantes 
potencializam o consumo de produtos 
como salsinha, cebolinha, coentro, alho-
-poró e salsão. Pelo predomínio do con-
sumo “in natura”, a produção próxima ao 
local de comercialização proporciona 
produtos mais frescos e atrativos para o 
consumidor. No entanto, a falta de mate-
rial adaptado ao cultivo em regiões de 
clima quente ainda é um obstáculo a ser 
superado. Embora o consumo “in natu-
ra” seja predominante, o processamento 
pode ser uma alternativa para o peque-
no produtor agregar valor ao produto e 
aproveitar de forma eficiente a produ-
ção, em caso de não haver escoamento 
completo da produção.
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RESUMO
As transformações na produção do conhecimento his-
tórico com a inserção de novas abordagens, novos pro-
blemas, novos objetos e de novas fontes, possibilita-
ram e exigiram a incorporação de “novas linguagens” 
ao ensino de História. Práticas inovadoras em sala de 
aula como o uso do cinema, da música, do teatro – entre 
outras, que já fazem parte do cotidiano do educando 
–, se bem utilizadas na sala de aula, podem tornar o 
processo ensino/aprendizagem mais prazeroso, inte-
ressante e consciente. A questão que se coloca é a da 
necessidade de se refletir mais sobre as particularida-
des de tais linguagens, de seus usos como mediado-
ras no processo ensino/aprendizagem em História e de 
suas contribuições para uma melhor formação e atua-
ção profissional.

Palavras-chave: Ensino de História. Novas lingua-
gens. Formação profissional.

ABSTRACT
The transformations in the production of historical kno-
wledge with the insertion of new approaches, new pro-
blems, new objects, and new sources, enabled and 
demanded the incorporation of “new languages” to His-
tory teaching. Innovative classroom practices such as 
the use of cinema, music, theater – among others, whi-
ch are already part of the everyday life of the student 
– if well used in the classroom, can make the learning/
teaching process more enjoyable, interesting, and awa-
re. The question that arises is about the need to reflect 
more on the particularities of such languages, their use 
as mediators in the History learning/teaching process 
and their contributions to a better formation and pro-
fessional performance.

Keywords: History teaching; New languages; Profes-
sional qualification.
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Introdução

Se o professor optar por trabalhar 
com as ‘novas’ linguagens aplicadas 
ao ensino de História, ele deve ter cla-
ro que esta “novidade” não vai resol-
ver os problemas didático-pedagó-
gicos do seu curso. [...] Todo o cuidado 
com a incorporação das ‘novas Lin-
guagens’ é pouco, principalmente 
numa época de desvalorização do 
conteúdo socialmente acumulado 
pelo conhecimento científico

(Napolitano, 1997, p.149).  

Nas últimas décadas, a preocupação 
em favor de um ensino de História mais 
dinâmico, prazeroso e consciente tem 
produzido bons resultados por meio de 
debates, publicações, grupos de estudos, 
congressos, seminários e diversas moda-
lidades de eventos voltados para esta 
temática da área da História. Se por um 
lado essa nova postura tem se refletido 
de modo muito positivo no cotidiano da 
sala de aula nos cursos de graduação, 
por outro, seus efeitos são ainda diminu-
tos e com muito menos intensidade na 
educação básica. As razões desse des-
compasso podem ser atribuídas às pou-
cas possibilidades que os docentes des-

se nível de ensino têm de se envolverem 
nesse tipo de eventos e discussões, pois 
suas condições profissionais são bem 
mais limitadas que as dos docentes das 
universidades. Mesmo concordando com 
a historiadora Carla Bassanezi Pinsky 
(2009), quando ela afirma que “Os currí-
culos escolares e o próprio trabalho em 
sala de aula têm procurado acompanhar 
o desenvolvimento dos estudos históri-
cos nas universidades” (Pinsky, 2009, p. 7), 
nossa percepção é a de que ainda preva-
lece bastante acentuado o descompasso 
entre o que um professor em formação 
estuda na universidade e a prática de um 
professor em exercício na educação bási-
ca da escola pública. 

Entendemos que, apesar das dificulda-
des e limitações, os professores de modo 
geral, e os professores de História em 
particular, precisam estar atentos para as 
mudanças teórico-metodológicas e para 
a necessidade de renovação das práticas 
pedagógicas voltadas para uma aprendi-
zagem mais significativa e consciente no 
ensino de História. Tais práticas referem-
-se tanto à valorização do conhecimen-
to prévio do educando sobre a temáti-
ca a ser estudada, quanto à atenção às 
mudanças que acontecem na produção 
do conhecimento histórico e a relação 
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entre esse saber histórico e o saber esco-
lar, muma constante troca de experiên-
cias através de debates e críticas. Nesse 
processo, é imprecindível que os profes-
sores busquem conhecer as possibilida-
des e especificidades do uso de novas 
linguagens, ou modos de abordagem 
do ensino da disciplina História, visan-
do a atender à sensibilidade dos educan-
dos, pois utilizá-las indiscriminadamente, 
sem um conhecimento prévio e embasa-
mento teórico apropriados, pode resultar 
reiteradamente, numa prática superficial 
e até prejudicial a esse mesmo processo. 

As tentativas de incorporação dessa 
pluralidade de manifestações das expe-
riências humanas ao ensino são impor-
tantes e contribuem para o desenvolvi-
mento de atitudes mais críticas diante 
da realidade, pois são práticas que geral-
mente fazem parte do cotidiano do edu-
cando, e se bem utilizadas podem con-
tribuir para melhorar e enriquecer o 
processo ensino/aprendizagem de Histó-
ria. Mas o processo para incorporar essas 
“novas linguagens” ao ensino da História, 
explorando novos objetos, fontes e abor-
dagens, e consequentemente para pro-
porcionar aulas mais prazerosas e sig-
nificativas, não é simples; ele exige do 
professor o desenvolvimento de habili-

dades e domínio das diferentes lingua-
gens que possibilitem a articulação entre 
teoria e prática. 

A iniciativa partiu de inquietações 
vivenciadas na docência com o compo-
nente curricular de Estágio Supervisiona-
do no Curso de História e da experiência 
no Programa Institucional de Bolsa de Ini-
ciação à Docência (PIBID). Como tentativa 
de promover a aproximação entre a uni-
versidade e a educação básica, visando a 
um diálogo contínuo e a troca de expe-
riências, desenvolvemos ainda um curso 
de extensão que foi oferecido em quatro 
edições consecutivas. O público-alvo foi 
composto de professores de História da 
rede pública, graduandos de licenciatu-
ras de História e de outros cursos. O con-
tato com a realidade das escolas de edu-
cação básica evidenciou que, além de 
haver muita defasagem entre o progra-
ma de ensino da universidade para a gra-
duação e a prática dos professores após 
sua formação, há uma carência de cur-
sos voltados à formação continuada para 
os professores em exercício na educação 
básica. Assim, estas iniciativas visaram a 
tentar diminuir a referida defasagem aci-
ma mencionada, além de contribuir para 
uma melhor capacitação dos futuros pro-
fessores de História em formação. 
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Descompasso entre os 
avanços na produção do 
conhecimento histórico e a 
permanência nas práticas 
do ensino de História na 
educação básica 

Os avanços referentes às concepções 
teóricas sobre ensino aprendizagem que 
propõem novas posturas pedagógicas, 
tanto do professor quanto do educan-
do, passaram a valorizar diversas meto-
dologias e didáticas facilitadoras de uma 
aprendizagem dialógica e mais signi-
ficativa. Nesse contexto, novas formas 
de prática em sala de aula vêm sendo 
incorporadas ao ensino, mas apesar de 
se constatar que seu uso têm se mostra-
do muito benéfico, acreditamos que sua 
prática precisa ser acompanhada, e mes-
mo antecipada de uma teoria que reflita 
sobre suas particularidades. 

Algumas mudanças têm se processado 
tanto na legislação brasileira quanto nos 
curriculos dos cursos de licenciaturas em 
História, no sentido de exercitar a práti-
ca curricular desde as séries iniciais e de 
formar professores pesquisadores, bus-
cando acabar com as dicotomias “licen-
ciatura versus bacharelado” e “docência 
versus pesquisa”. A experiência tem mos-

trado que ensino, pesquisa e extensão 
são realmente partes de um mesmo pro-
cesso e que o ensino ou a didática da His-
tória não é um apêndice da História, mas, 
ao contrário, deve ser percebida no con-
junto da História e não pode prescindir 
da teoria e da pesquisa. Desse modo, per-
cebe-se que há na legislação uma cons-
tante menção à questão da necessida-
de de implementação de ações voltadas 
para a educação continuada, que podem 
ser observadas, por exemplo, no inciso 
II, art. 67, da LDB que estabelece “...que 
os sistemas de ensino deverão promover 
aperfeiçoamento profissional continua-
do, inclusive com licenciamento periódi-
co remunerado para esse fim”, e no inciso 
III, do art. 63, o qual define que as insti-
tuições formativas deverão manter “pro-
gramas de formação continuada para 
os profissionais de educação dos diver-
sos níveis”; e o Plano Nacional de Educa-
ção – PNE (Lei n.10.172/2001), estabele-
ce que se faz necessário “criar programas 
articulados entre as instituições de ensi-
no superior (IES) e as secretarias de edu-
cação, de modo a elevar o “padrão míni-
mo de qualidade de ensino”.

Essas alterações vêm se processando 
também na produção do conhecimento 
histórico e colocam, assim, a necessida-
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de de se repensar as práticas do ensino 
de História na sala de aula, pois o ensi-
no da disciplina História na educação 
básica não tem conseguido acompanhar 
satisfatoriamente essas transformações. 
De acordo com Leandro Karnal “[...] sen-
do o ‘fazer histórico’ mutável no tempo, 
seu exercício pedagógico também o é” 
(Karnal, 2003, p. 8), e essa mutação não 
tem sido percebida na prática da grande 
maioria das escolas. 

Nessa perspectiva, observamos que, 
embora os professores procurem inovar 
suas aulas, utilizando com bastante fre-
quência as “novas” linguagens no ensino, 
na maioria das vezes este procedimen-
to não é acompanhado de uma refle-
xão teórica, nem é feito de forma plane-
jada. Desse modo, uma reflexão sobre o 
assunto pode ser uma forma de contri-
buir para o diálogo sobre uma temática 
que tem inquietado tanto os profissionais 
do ensino quanto gestores, alunos e pais. 
Atentar para estas inquietações e refle-
tir sobre as possibilidades de mudan-
ças pode favorecer um modo de bus-
car novas propostas e ações por meio de 
trocas de experiências pedagógicas nas 
práticas do ensino de História. Para tan-
to, vejamos algumas possibilidades.

Para que ocorra uma aprendiza-

gem significativa, é necessário desper-
tar a sensibilidade do educando, e para 
aproveitar tais sensibilidades é neces-
sário incorporar temas e problemas que 
tenham um significado real na vida do 
estudante, pois, desse modo, os profes-
sores se voltam para a questão da sen-
sibilidade do educando e isso favorece 
o exercício da sociabilidade pela pró-
pria dinâmica de sua inserção na vida 
cotidiana do educando. O conceito de 
aprendizagem significativa nos remete 
ao psicólogo educacional estadunidense 
David Paul Ausubel que, juntamente com 
outros pesquisadores, afirma que,

Os seres humanos interpretam a 
experiência perceptual em termos de 
conceitos próprios de suas estruturas 
cognitivas e que os conceitos consti-
tuem a ‘matéria prima’ tanto para a 
aprendizagem receptiva significativa 
como para a generalização das pro-
posições significativas para a solução 
de problemas (Ausubel et al, 1980 p. 
72).

Nesse sentido, entendemos o quão 
importante é a valorização do conhe-
cimento prévio que os estudantes têm 
sobre qualquer tema a ser trabalha-
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do em sala de aula, visando ao proces-
so ensino/aprendizagem. Defendemos, 
com base nessa teoria, que a compreen-
são de qualquer conceito histórico tor-
na-se facilitada se for levada em conta 
a realidade na qual o aprendiz está inse-
rido, respeitando seus valores e visão de 
mundo. Assim, reforçamos que não basta 
que professores façam uso de novas tec-
nologias e novas linguagens no ensino. 
Acreditamos que, além de se considerar 
o conhecimento prévio, essa nova pos-
tura precisa ser redimensionada com os 
currículos e com as práticas pedagógicas 
de modo geral, pois como bem observa 
Maria Auxiliadora Schmidt “A relação da 
escola com estas novas tecnologias, em 
geral, tem sido contraditória” (Schmidt, 
1997, p. 63).  

Portanto, faz-se necessário lembrar 
que não basta introduzir “novas lingua-
gens” ao ensino; qualquer mudança nes-
se campo deve ser acompanhada de 
conhecimento, planejamento, reflexão 
e muita sensibilidade; E mais: as sensibi-
lidades não podem ser esperadas ape-
nas dos professores, mas dependem de 
ações conjuntas das diversas esferas dos 
agentes responsáveis por esse proces-
so, e de todos os interessados em resul-
tados significativos na educação. O que 

pode garantir bons resultados e sucesso 
no processo ensino/aprendizagem não é 
o uso de meios inovadores, mas a sensi-
bilidade do professor em saber selecio-
nar e adequar esses meios ao fim que se 
deseja atingir. Concordamos com o histo-
riador Leandro Karnal, quando ele afirma 
que “[...] uma aula pode ser extremamen-
te conservadora e ultrapassada contan-
do com todos os mais modernos meios 
audiovisuais. Uma aula pode ser muito 
dinâmica e inovadora utilizando giz, pro-
fessor e aluno” (Karnal, 2003, p. 9). 

O que se percebe é que ainda há uma 
defasagem significativa entre as práticas 
pedagógicas do ensino de História vigen-
tes na universidade e as da educação 
básica, daí a necessidade de sociabiliza-
ção do conhecimento produzido e pra-
ticado na universidade com essas esco-
las. Em nossa experiência com o uso de 
“novas” linguagens no ensino de História, 
compartilhamos das constatações feitas 
por Selva Guimarães Fonseca quando a 
autora afirma que:

Enquanto, nos cursos superiores, os 
temas eram objeto de várias leituras 
e interpretações e predominava uma 
diversificação de abordagens, pro-
blemas e fontes, nas escolas de ensi-
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no fundamental e médio, de uma 
maneira geral, as práticas condu-
ziam à transmissão de apenas uma 
história, uma versão que se impunha 
como a verdade. A formação univer-
sitária constituía o espaço da diver-
sificação, do debate, do confronto de 
fontes e interpretações. A escola, o 
lugar da transmissão. E o livro didá-
tico, na maioria das vezes, a principal 
– senão a única – fonte historiográfi-
ca utilizada por professores e alunos 
(Fonseca, 2003, p. 60-61). 

Foi esta defasagem que observamos 
ao aproximar universidade e educação 
básica. Enquanto os licenciandos tinham 
oportunidades de convivência com teo-
rias e metodologias diversificadas e atu-
alizadas, na educação básica persistia o 
uso quase que exclusivo do livro didá-
tico e a reprodução acrítica dos conte-
údos históricos. Esse ambiente escolar, 
muitas vezes desestimulador e nada pro-
pício ao processo de ensino aprendiza-
gem, é resultante de inúmeros elementos 
que precisam ser escancarados e deba-
tidos por todos os envolvidos no âmbito 
educacional. A defasagem entre o que se 
aprende na universidade e o que se pra-
tica na educação básica é resultante de 

um sistema desigual e carente de políti-
cas públicas que precisa ser revisto e ata-
cado na raiz do problema. 

Mesmo sabendo que enquanto a edu-
cação não for vista como um elemento 
de transformação e considerada, de fato, 
como prioridade, e que as ações isoladas, 
por mais bem intencionadas, não conse-
guirão efeitos significativos nem dura-
douros, podemos pensar e nos perguntar 
de que modo as “novas linguagens” e a 
aproximação da universidade com a edu-
cação básica podem contribuir para uma 
melhoria no processo ensino aprendiza-
gem?                  

Reflexões sobre o uso das 
novas linguagens no ensino 
de História: desafios e possibi-
lidades

As grandes mudanças políticas e eco-
nômicas ocorridas a partir do final do 
século XX e principalmente a difusão de 
novas tecnologias colocou em questão o 
modo tradicional de ensinar. Diante des-
ta situação, profissionais do ensino das 
diversas áreas do conhecimento e par-
ticularmente os professores de História 
têm se perguntado se é possível desen-
volver uma prática de ensino adequada 
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a esse novo tempo, que impõe outras exi-
gências.    

Acreditamos que mesmo diante dos 
inúmeros desafios é possível priorizar 
um ensino de História em consonância 
com esta preocupação, tendo como prin-
cipais objetivos: mostrar as muitas pos-
sibilidades do uso de “novas linguagens” 
nas aulas de História; propiciar uma inte-
ração continuada entre a universidade e 
as escolas públicas da educação básica; 
possibilitar a prática do ensino associado 
à pesquisa e à extensão, integrando didá-
tica, docência e pesquisa na formação de 
futuros professores e dos que já estão 
atuando em sala de aula (formação con-
tinuada ou em serviço); inovar a prática 
educativa pela aproximação entre teo-
ria e prática; conquistar níveis de com-
petência pedagógica que permitam uma 
prática educativa inclusiva; e conhecer e 
discutir as múltiplas abordagens didáti-
cas valorizando os saberes reflexivos do 
educador e do educando. Desse modo, 
elencamos abaixo algumas temáticas 
que colocamos em prática durante nos-
sa experiência no exercício do magisté-
rio, analisando os desafios e possibilida-
des que elas podem oferecer.

a) História e Música: de acordo com 
Napolitano (2005, p. 7), “A música, sobre-

tudo a chamada ´música popular’, ocu-
pa no Brasil um lugar privilegiado na his-
tória sociocultural, lugar de mediações, 
fusões, encontros de diversas etnias, que 
formam o nosso grande mosaico nacio-
nal”. Assim sendo, a utilização da músi-
ca como facilitadora do processo ensino/
aprendizagem dos conteúdos de Histó-
ria tem despertado maior interesse por 
parte dos alunos e demonstrado signifi-
cativos ganhos, por se aproximar de sua 
vivência, de seu cotidiano. A música pode 
ser vista como um documento histórico e, 
embora não seja produzida com a fina-
lidade didática, transforma-se em recur-
so didático por meio das metodologias 
empregadas pelo professor. Nesse pro-
cesso, é preciso transformar a música em 
objeto de investigação e passar do está-
gio de ouvi-la como um prazer, diver-
são e transformá-la em ação intelectual, 
pois o professor dever estar atento para 
incentivar o educando a adquirir uma 
postura mais complexa, que vai além do 
ouvir a música simplesmente como delei-
te. Por isso é importante que o professor 
conheça e apresente aos alunos a produ-
ção teórica sobre os procedimentos para 
se usar a música no ensino de História, 
relacionando-a com a prática por meio 
de exemplos, pois esta linguagem tem 
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apresentado bons resultados no proces-
so ensino/aprendizagem da História. As 
aulas de História associadas a atividades 
musicais tornam-se mais participativas e 
despertam maior interesse e motivação 
no educando. Ficou evidente também 
que o êxito da atividade estava condicio-
nado à dedicação do docente quanto ao 
estudo e reflexão sobre o potencial que a 
música pode oferecer no processo ensi-
no/aprendizagem de História. Além dis-
so, planejar bem a atividade, com emba-
samento teórico foi de fundamental 
importância para que se alcançassem os 
objetivos propostos.  

b) História e Literatura: a literatura, 
além de instigante, prazerosa e propicia-
dora de deleite, pode e deve ser utilizada 
como recurso didático no ensino de His-
tória. Como diz o prêmio Nobel da litera-
tura Mário Vargas Llosa (2004, p.30), “Por 
si só, a ficção é uma acusação terrível 
contra a existência, sob qualquer regime 
ou ideologia: um testemunho contunden-
te das suas insuficiências, da sua inépcia 
para nos satisfazer”. Nesse mesmo sen-
tido, também Sandra Jatay Pesavento 
(2003) reforça sobre os ganhos decorri-
dos da aproximação entre as duas áreas 
do conhecimento ao afirmar: “Ora, His-
tória e Literatura são formas distintas, 

porém próximas, de dizer a realidade e 
de lhe atribuir/desvelar sentidos, e hoje 
se pode dizer que estão mais próximas do 
que nunca” (Pesavento, 2003, p. 32). Esse 
módulo do curso foi um dos mais exito-
sos, pois contou com muito envolvimen-
to e entusiasmo tanto dos professores 
da educação básica e seus alunos, quan-
to dos graduandos. E de acordo com Ruiz 
(2003, p.78), “Podemos trabalhar os dife-
rentes modelos históricos através de um 
documento ou de um texto literário clás-
sico”. Pela experiência no curso de exten-
são, foi possível perceber que o uso da 
literatura nas aulas de História possibili-
tou ao professor mostrar aos educandos 
uma História menos factual, com mais 
sensibilidades, emoções e sentimentos. E 
isto permitiu uma maior atração, atenção 
e interesse dos educandos pelos conteú-
dos estudados na disciplina.       

c) História e Cinema: o cinema e/ou fil-
mes fazem parte do cotidiano dos alunos, 
por isso acreditamos que os professo-
res que pretendem trabalhar com cultu-
ra audiovisual em sala de aula, precisam 
ter um mínimo de conhecimento na área. 
Caso contrário, correm o risco de se dei-
xar dominar pela estética superficial de 
uma obra cinematográfica e, transmitin-
do isso para seus alunos, usar irrefleti-
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damente o filme pelo filme. Já é possível 
encontrar bibliografia diversificada sobre 
o uso do cinema na sala de aula, como 
por exemplo, o livro de Marco Napolita-
no (2005), Como usar o cinema na sala de 
aula. Na grande maioria das vezes, o que 
se costuma designar como “filme históri-
co”, por utilizar como pano de fundo de 
seu enredo algum acontecimento histó-
rico, é, antes de ser um elemento artísti-
co ou informativo, um produto industrial. 
Um produto de uma indústria caríssima, 
que passou por diversos filtros, de finan-
ceiros a ideológicos, antes de chegar ao 
público consumidor. Desse modo, os pro-
fessores precisam conhecer e se fami-
liarizar com esta “ferramenta” para que 
possam desenvolver uma visão crítica 
acerca do universo do cinema, compre-
endendo as particularidades de sua lin-
guagem e seu papel no ensino. É possível 
conscientizar os professores de que para 
se utilizar um filme com recurso didático 
nas aulas de História – e não como “tam-
pa buraco”, quando o professor falta a 
aula e se utiliza esta estratégia – é neces-
sário estabelecer com clareza os objeti-
vos e nunca utilizar o filme sem o devido 
planejamento. 

d) História e Patrimônio Histórico: a 
incorporação do patrimônio histórico 

e de museus ao ensino de História faz 
parte dessa nova prática e tem se mos-
trado vantajosa para o ensino. A educa-
ção associada a estas atividades torna-
-se mais participativa e descentralizada, 
despertando maior interesse e motivação 
pessoal no educando. Como bem expres-
sam Almeida e Vasconcellos (1997, p. 
107), “O contato com esses documentos 
materiais, a partir do suporte comunica-
tivo das exposições, permite-nos inserir 
questões relativas à constituição de uma 
memória e da preservação de um passa-
do”. Acreditamos que conhecer o patri-
mônio histórico e visitar museus torna o 
ensino mais rico e espontâneo, poden-
do ainda desenvolver no educando um 
senso crítico voltado para a valoriza-
ção e preservação desse patrimônio. Os 
bens que compõem o patrimônio cultural 
são espaços educadores privilegiados, 
pois são considerados como espaços da 
memória e do conhecimento e se consti-
tuem em evidência concreta do cotidiano 
de grupos sociais do passado. 

e) História em Quadrinhos: nos últimos 
anos, as histórias em quadrinhos têm sido 
utilizadas como recurso didático por mui-
tos professores das diversas disciplinas 
que compõem o currículo escolar. Nas 
aulas de História elas podem oferecer 
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variadas possibilidades, pois sua produ-
ção ajuda os estudantes a compreende-
rem temas complexos da História, unindo 
a comunicação verbal com a visual. Seu 
uso como recurso didático com temas 
históricos, tem apresentado significati-
vos resultados, embora ainda seja pouco 
frequente no meio acadêmico. Ao traba-
lhar com HQs históricas, os professores 
podem aproveitar o formato para, de for-
ma lúdica, explorar temas que envolvam 
desde questões da antiguidade, proble-
mas sociais atuais, como discriminação 
racial, pobreza e desigualdade, além de 
política e organização econômica.

f) Leitura e interpretação de mapas his-
tóricos: A História pode ser verificada não 
só no tempo, mas também no espaço. 
Portanto, seu ensino não pode prescin-
dir do uso constante de mapas. O mapa 
é um documento e deve ser visto como 
tal e como qualquer outro documento, 
deve ser lido e interpretado criticamen-
te. A união entre o texto histórico escrito 
e o mapa torna a história ensinada mais 
compreensível, mais humana, mais con-
creta e mais prazerosa. O professor de 
História pode utilizar-se dos mapas para 
salientar questões referentes aos valores 
históricos de uma época e para mostrar 
as transformações que ocorrem em um 

determinado espaço ao longo da Histó-
ria. O seu uso nas aulas de História favo-
rece uma melhor compreensão dos con-
teúdos pela representação de um fato 
histórico em um espaço geográfico. O 
mais importante ao utilizar os mapas nas 
aulas de História é reforçar aos estudan-
tes que o tempo e o espaço são concei-
tos básicos da História e operam em con-
junto. 

g) História e teatro: o desenvolvimen-
to de atividades teatrais na escola tem 
uma importância fundamental na educa-
ção. Ele permite ao educando uma enor-
me gama de aprendizagem, como, por 
exemplo, a socialização, a criatividade, 
a coordenação, a memorização, o voca-
bulário. Por meio de aulas que valori-
zam o uso do teatro, é possível ao profes-
sor perceber traços da personalidade do 
educando, seu comportamento individu-
al e em grupo, traços do seu desenvolvi-
mento, sendo que essa situação permite 
ao educador, um melhor direcionamento 
para o exercício de sua prática pedagó-
gica. A experiência em trabalhar conte-
údos de História por meio de encenação 
teatral tem demonstrado um ganho extra 
no processo ensino/aprendizagem, pois 
além de assimilarem melhor os conteú-
dos estudados, os alunos desenvolvem a 
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criatividade e sociabilidade.  
h) História e documentos escritos: 

embora as novas linguagens e metodo-
logias tenham passado a fazer parte do 
cotidiano de alguns professores na prá-
tica do ensino de História, os tradicionais 
documentos escritos não podem ser dei-
xados de lado. Utilizar documentos histó-
ricos na sala de aula requer que o profes-
sor conheça e distinga as especificidades, 
abordagens e tratamentos dados às fon-
tes históricas. Requer ainda a preocupa-
ção de recriar e reconstruir metodolo-
gias do saber histórico para situações de 
ensino/aprendizagem. Os documentos 
são fundamentais no trabalho de produ-
ção do conhecimento histórico e o obje-
tivo principal de sua utilização em sala 
de aula é o de propiciar aos educan-
dos a percepção de que o conhecimen-
to histórico não é algo pronto, estático 
e acabado, mas ao contrário, que ele é 
construído e dinâmico, bem como as con-
tinuidades e rupturas entre o passado 
e o presente. Assim, o uso de documen-
tos, conforme Bittencourt (2011, p. 331), 
“[...] em qualquer situação ou nível esco-
lar, deve favorecer o domínio de concei-
tos históricos e auxiliar na formulação da 
generalização [...]”. Um documento, como 
por exemplo, o texto da Lei Aurea de 13 

de maio de 1888, pode ser utilizado tan-
to para explicar o processo de abolição 
da escravidão como a contribuir para 
uma reflexão sobre o preconceito na atu-
alidade. O uso de documentos nas aulas 
de História proporciona aos educandos o 
contato com a “matéria prima” que é uti-
lizada pelo historiador, possibilitando um 
maior interesse pelas aulas e mudança 
significativa de comportamento, passan-
do de sujeitos passivos, que apenas ser-
viam como receptáculos dos conteúdos 
ministrados pelo professor, a sujeitos ati-
vos no processo do conhecimento.

Embora a adoção de novas práticas 
no ensino tenha se mostrado benéfica e 
apresentado bons resultados, alguns pro-
blemas e dificuldades encontrados pelos 
docentes no cotidiano da sala de aula, 
devem ser ressaltados. Em primeiro lugar 
podemos destacar as dificuldades por 
parte dos professores da rede pública 
em aderirem às atividades mais dinâmi-
cas, como as relacionadas acima. Sabe-
mos que esta questão é complexa, devi-
do às condições de trabalho da maioria 
dos profissionais da educação básica, 
principalmente pela extensa carga horá-
ria em sala de aula e baixa remuneração, 
dentre outros. Como bem observou a his-
toriadora Maria Auxiliadora Schmidt em 
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seu texto sobre a formação de professo-
res de História,

Formado, o professor de História, 
como tanto outros, envolve-se com 
encargos familiares, com a luta pela 
sobrevivência e quase sempre não 
dispõe de tempo e nem de dinhei-
ro para investir em sua qualificação 
profissional. Seu cotidiano é preen-
chido com múltiplas tarefas; seu tem-
po de viver é fragmentado, dilacera-
do pelas preocupações muitas vezes 
contraditórias entre sua profissão, 
família e progresso cultural (Schmidt, 
1997, p.55).   

Esta é uma questão relevante a ser 
considerada: o pouco tempo unido à 
sobrecarga de atividades que os profes-
sores da educação básica estão sujeitos, 
levando consequentemente à pouca dis-
posição para a leitura e discussão de tex-
tos teóricos, desaguando no desejo por 
“receitas” prontas. Na maioria das vezes, 
é possível perceber certa resistência em 
ler os textos teóricos sugeridos. Mes-
mo quando aparentemente concordam 
sobre a importância do embasamento 
teórico para as atividades práticas, são 
poucos os que se dispõem a um aprofun-

damento na leitura de tais textos. A expli-
cação para esta atitude pode ser encon-
trada e justificada com base na fala de 
Schmidt, citada acima. Frequentemente 
não é apenas o desinteresse, mas o can-
saço e o desânimo diante de sua situação 
caótica, principalmente pelo excesso de 
carga horária. 

É perceptível, também, certa dificulda-
de por parte dos professores em exercí-
cio em expor suas experiências, ou seja, 
em demonstrar como trabalham os con-
teúdos em sala de aula. Observamos que, 
embora esses professores tenham algu-
mas boas e positivas experiências com 
o uso das “novas linguagens” em suas 
aulas, sentem-se receosos e constrangi-
dos em expô-las e sociabilizá-las. Pro-
curamos incentivá-los a fazê-lo, pois 
geralmente são práticas docentes inte-
ressantes que contribuem para a discus-
são e para o aprendizado. O que fica mais 
evidente neste aspecto é, como dito ante-
riormente, a carência de um arcabouço 
teórico em suas tentativas de trabalhar 
com linguagens e metodologias tidas 
como inovadoras. Embora alguns pro-
fessores demonstrem vontade e interes-
se em diversificar sua prática docente em 
sala de aula, muitas das vezes não sabem 
como fazê-la, ou seja, tentam desenvol-
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ver uma metodologia diferente, mas sem 
a devida preparação com planejamento, 
método e embasamento teórico. 

Outro ponto a ser destacado é o da 
necessária, mas nem sempre fácil, intera-
ção entre professores em exercício, pro-
fessores em formação e docentes das ins-
tituições de educação superior. Enquanto 
persistir o isolamento e a falta de diálogo 
entre essas três instâncias, a defasagem 
e a distância entre universidade e esco-
las da educação básica também persis-
tirão. Geralmente é na universidade que 
se encontram as possibilidades de reno-
vação e mudanças por meio do conhe-
cimento e debates sobre a necessidade 
de aproximação entre o conhecimen-
to produzido e o conhecimento ensina-
do, e percebe-se uma grande distância 
e dificuldades ao se tentar preencher as 
lacunas e as necessidades para a abor-
dagem de novos temas, teorias e meto-
dologias na educação básica. A realidade 
em que o professor em exercício na edu-
cação básica está inserido é muito dife-
rente da realidade vivenciada pelo licen-
ciando em formação, e essa diferença de 
perspectiva, visão, lugar de fala e prática 
entre as duas posições faz gerar uma ten-
são que incomoda ambas as partes. Por 
um lado, o professor em exercício, apesar 

de uma maior experiência de docência, 
geralmente enfrenta inúmeras dificulda-
des no exercício de sua profissão, como 
por exemplo indisciplina, carga horá-
ria excessiva e salários baixos; por outro 
lado, o licenciando, embora com biblio-
grafia atualizada e familiaridade com 
as novas metodologias de ensino, falta-
-lhe segurança e prática no exercício da 
docência. 

Mas como diminuir esta defasagem e 
possibilitar a formação continuada aos 
professores em exercício, com uma car-
ga horária que geralmente já é exausti-
va? Daí a necessidade de políticas públi-
cas de formação continuada e melhores 
condições de trabalho para diminuir a 
distância e consequentemente aproxi-
mar o graduando de licenciatura, o pro-
fessor em exercício na educação básica 
e o professor universitário. A opção em 
trabalhar com novas abordagens, meto-
dologias e linguagens exige uma postu-
ra teórica diferenciada da tradicional. Os 
profissionais do ensino de História ten-
tam encontrar novas maneiras de lidar 
com tais mudanças e adequar o ensino 
da disciplina utilizando-se de novas tec-
nologias e explorando novos objetos e 
abordagens na sala de aula. Nesse pro-
cesso, acreditamos que o diálogo entre 
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professores universitários, graduandos e 
professores da educação básica é funda-
mental, e que as atividades de extensão 
a partir das universidades, um estágio 
supervisionado mais dinâmico reflexi-
vo e a continuidade do Programa Insti-
tucional de Bolsas de Iniciação à Docên-
cia (PIBID), por exemplo, podem ser uma 
forma de diminuir a distância entre os 
agentes envolvidos e entre o conheci-
mento histórico produzido a partir desta 
nova visão e da práxis da sala de aula nas 
escolas de ensino Fundamental e Médio. 
Segundo Carla Bassanezi Pinsky, 

Os currículos escolares e o próprio 
trabalho em sala de aula têm procu-
rado acompanhar o desenvolvimen-
to dos estudos históricos nas univer-
sidades. A velha História de fatos e 
nomes já foi substituída pela história 
Social e Cultural; os estudos das men-
talidades e representações estão sen-
do incorporados; pessoas comuns já 
são reconhecidas como sujeitos his-
tóricos; o cotidiano está presente nas 
aulas e o etnocentrismo vem sendo 
abandonado em favor de uma visão 
mais pluralista (Pinsky, 2009, p.7). 

Nossa experiência tem mostrado que 

na educação básica ainda persiste muito 
do ensino tradicional, e quando o profes-
sor se aventura a utilizar uma nova meto-
dologia, não se preocupa em conhe-
cer teoricamente suas especificidades. 
A aproximação da universidade com as 
escolas da educação básica pode e deve 
estreitar os laços entre elas de modo a 
possibilitar uma rica troca de experiên-
cias. 

Nessa perspectiva, a formação con-
tinuada deve ser vista como tão impor-
tante quanto à formação inicial, pois seus 
objetivos devem ser a preocupação com 
uma contínua atualização, qualificação e 
capacitação dos docentes para que sua 
prática esteja coerente com os avanços 
teórico-metodológicos e domínio dos 
conhecimentos da área em que atuam, 
visando assim à superação de problemas 
e lacunas da sua formação inicial, devi-
do à emergência de novos saberes de sua 
área de conhecimento. 

Conclusão

Por meio dessa reflexão, constatamos 
que o diálogo entre universidade e edu-
cação básica é ainda muito acanhado, e, 
devido à sua importância, necessário se 
faz maior atenção e ações que garantam 
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que esse diálogo aconteça de modo con-
tínuo, mesmo quando não há mais víncu-
lo formal entre o professor em exercício 
na educação básica e a instituição uni-
versitária. Quanto à formação continua-
da, esta pode suprir as lacunas no que se 
refere ao uso das “novas linguagens” no 
ensino de História, pois professores em 
exercício por longo período podem não 
ter tido a oportunidade de conhecer as 
especificidades do uso de novas metodo-
logias no processo ensino aprendizagem. 

Portanto, defendemos que um passo 
fundamental em nossa realidade com-
plexa no ensino é o diálogo contínuo e 
direto entre as duas instâncias de ensino, 
visando à troca de experiências e busca 
de soluções para os problemas que ora 
enfrentamos. Nesse sentido, esse diálo-
go precisará perpassar todo o processo 
de formação do professor, desde sua fase 
inicial e persistir na formação continua-
da. Não há dúvida de que nossa realida-
de escolar atual precisa ser problemati-
zada e questionada, e acreditamos que é 
no pensar, repensar e reinventar a esco-
la e o ensino que conseguiremos avançar 
em nosso fazer cotidiano tanto na univer-
sidade quanto nas escolas de educação 
básica. 

O problema do não envolvimento de 

importantes segmentos da sociedade 
nas discussões e decisões políticas para 
a educação, e a não participação dos 
setores mais interessados na elaboração 
de políticas educacionais, gera certa fal-
ta de comprometimento em sua efetiva-
ção. Para se alcançar legitimidade e par-
ticipação de gestores, professores, pais 
e estudantes nas políticas educacionais, 
é imprescindível que todos esses atores 
estejam envolvidos nos debates e deci-
sões, enfim, no processo, antes que as 
decisões sejam colocadas em prática.  

De acordo com Jörn Rüsen (2007), 
a aquisição do conhecimento históri-
co exige uma compreensão dos meca-
nismos de elaboração histórica e visa a 
uma constituição de sentido que orienta 
a ação dos educandos. A consciência his-
tórica não se resume a conhecer o pas-
sado, ela é, ao mesmo tempo, o âmbi-
to e o objetivo do aprendizado histórico. 
Para se alcançar uma consciência histó-
rica, a experiência histórica precisa ser 
apresentada por diversas perspectivas, 
para que os estudantes compreendam 
que o mesmo fato pode ser apreendido 
de diversas maneiras. Daí a necessidade 
de se questionar continuamente a respei-
to das orientações e discussões sobre as 
condições, finalidades, objetivos e signi-



73O Uso de Novas Linguagens no Ensino de História: Desafios e Possibilidades

Revista de Extensão UENF, v. 7, n. 1

ficados do ensino, pois a aula de Histó-
ria é um espaço privilegiado de formação 
de consciência histórica. Nesse sentido, 
apesar da necessidade de políticas públi-
cas, estudos, debates e incentivos vol-
tados para a educação, o uso das dife-
rentes linguagens no ensino de História 
pode contribuir para diminuir a distância 
entre a universidade e a educação básica 
e para a formação da consciência históri-
ca, favorecendo uma aprendizagem mais 
significativa, ou seja, um ensino/aprendi-
zagem de História mais crítico, democrá-
tico e prazeroso. 
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RESUMO
O presente trabalho operacionaliza a mensuração e 
apropriação de custos em uma pequena fábrica de tijo-
los sustentáveis. Três produtos são selecionados para 
constituir a estrutura de custos que combina os méto-
dos de absorção e de atividades. O trabalho é resultado 
do esforço de aplicação da disciplina gestão de custos 
no curso de Engenharia de Produção do curso de Enge-
nharia de Produção da Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro-UENF. A experiencia ampliou 
a visão do estudante sobre as dificuldades gerenciais 
no âmbito da organização. 

Palavras-chave: custos industriais; abc, gestão de 
negócios.

ABSTRACT
The present work operationalizes the measurement 
and appropriation of costs in a small sustainable brick 
factory. Three products are selected to form the cost 
structure that combines absorption and activity metho-
ds. The work is the result of the effort to apply the dis-
cipline of cost management in the Production Engi-
neering course of the Production Engineering course 
at Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro-UENF. The experience broadened the student’s 
view of managerial difficulties within the organization.

Keywords: industrial costs, abc, business manage-
ment.
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Introdução

A contabilidade de custos tem sido uti-
lizada como importante método de apro-
priação de custos nas organizações, além 
de ser uma ferramenta gerencial de fun-
damental importância para a tomada de 
decisão.

Segundo Martins (2003), a contabili-
dade de custos estuda a mensuração e a 
apropriação dos custos e despesas resul-
tantes da atividade empresarial, sendo 
os principais métodos os de absorção e 
os de custeio por atividade, ou Activity 
Based Costing (ABC).

Neste contexto algumas terminologias 
são fundamentais para o entendimen-
to do processo de apropriação de cus-
tos, tais como: gasto, custo, investimen-
to, despesa e perda (CARRACOZA, 2002; 
MARTINS, 2003). 

A termologia Gasto é definida como 
o sacrifício financeiro realizado pelas 
empresas para obter um serviço ou pro-
duto mediante transferente de ativos; 
Custo é uma divisão dos gastos que são 
relacionados por estarem envolvidos na 
produção diretamente, não são contabi-
lizados serviços prestados à produção 
como custo; Despesa é todo gasto toma-
do para obter receitas e manutenção dos 

negócios; Investimento é um gasto ativa-
do para se tornar uma despesa e Perda 
é uma ocorrência anormal e involuntário 
do Consumo de Bens. 

Ao longo do tempo, a contabilidade de 
custos se estruturou em diversos méto-
dos. O primeiro foi o método de custeio 
por absorção simples, evoluindo para 
absorção com departamentalização, cus-
teio direto e custeio por absorção (MAR-
TINS, 2003).

A importância desses métodos de cus-
teio no processo gerencial motivou a ela-
boração do presente trabalho, cujo obje-
tivo é a mensuração e apropriação de 
custos em uma pequena fábrica de tijo-
los sustentáveis. 

O trabalho está organizado, além da 
introdução na seção 1, na revisão biblio-
gráfica na seção 2, na metodologia na 
seção 3, nas demonstrações de resultados 
na seção 4 e nas conclusões na seção 5. 

Revisão Bibliográfica 

A contabilidade de custos tem sido uti-
lizada como importante método de apro-
priação de custos nas organizações, além 
de ser uma ferramenta gerencial de fun-
damental importância para a tomada de 
decisão.



78Apropriação de Custos Em Uma Pequena Empresa de Tijolos Sustentáveis no estado do Rio de Janeiro

Revista de Extensão UENF, v. 7, n. 1

A ferramenta gerencial estuda a apro-
priação e mensuração dos custos resul-
tantes das atividades organizacionais. 
Dentre os métodos para realizar a apro-
priação dos custos, estão o Custeio por 
Absorção, Custeio por Departamenta-
lização e ABC, entre outros (MARTINS, 
2003). 

Ao longo do tempo, a contabilidade de 
custos se estruturou em diversos méto-
dos. O primeiro foi o método de custeio 
por absorção, originário dos princípios 
geralmente aceitos da própria contabili-
dade financeira (MARTINS, 2003).

No início do século XX havia a necessi-
dade de contabilizar os custos frutos da 
engenharia e após os anos 40 houve o 
surgimento do Custeio Direto e distinção 
entre custo fixo e variável (Soares 2005).

Segundo o autor, o método de custeio 
por absorção é aceito pela legislação 
contábil e fiscal. Ele primeiramente bifur-
ca os tipos de gastos devido à sua fun-
ção. Os que se referem aos gastos da pro-
dução são caracterizados como custos e 
os gastos não ligados à produção como 
administrativos, manutenção, serviços e 
outros como despesas (MARTINS, 2003). 

O mesmo autor define que os cus-
tos diretos são apropriados diretamen-
te aos produtos, enquanto os custos indi-

retos são apropriados de forma subjetiva 
a base de um critério de rateio apropria-
do, geralmente tomado em proporção da 
mão-de-obra direta, materiais diretos ou 
outro custo direto.

A terminologia “custo direto” e “custo 
variável” entrou em uso entre 1940-1980. 
Custos diretos são os gastos que podem 
ser alocados diretamente aos produ-
tos ausente de subjetividade (Padove-
se 1997), já os custos indiretos são os 
custos que não podem ser apropriados 
diretamente aos produtos necessitan-
do atribuição por um critério de rateio 
(HORNGREN, FOSTER, DATAR, 1994).

Custos variáveis são aqueles que 
variam proporcionalmente ao volume de 
produção, seu valor unitário é fixo assim 
só varia pela quantidade de produção. 
Custos fixos são aqueles que não variam 
proporcionalmente ao volume de produ-
ção (Carracoza,2002).

Composição de Custo de um 
Produto

Segundo Horngren, Foster, Datar (1994, 
p.41) a terminologia da contabilidade 
possui três termos importantes: mate-
riais diretos, mão-de-obra direta e custos 
indiretos de produção. Os materiais dire-
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tos são os custos de fabricação dos insu-
mos necessários; a mão-de-obra direta 
é o custo inquirido ao pagar os salários, 
encargos e outros custos dos trabalhado-
res tais como EPI, treinamento, transpor-
te, etc. 

Os custos indiretos de produção (CIP) 
são os apropriados indiretamente, tais 
como: materiais e mão-de-obra que não 
tem a relação direta com os produtos, 
além de diversos tipos de custo indireto 
como depreciação, energia, aluguéis etc. 
(Carracoza, 2002).

Um outro método de caraterística 
transformadora foi o método de custeio 
por atividades, que passamos a descre-
ver a diante.

Custeio por atividades

O surgimento do ABC (Activity Based 
Costing -Custeio Baseado em Atividades), 
se deu pelo avanço tecnológico ocor-
rido partir dos anos 90, principalmente 
o aumento de automação, informatiza-
ção (Soares 2005). Isso inviabiliza o cri-
tério de rateio baseado em mão-de-obra 
direta, já que o avanço tecnológico pas-
sa a substituir os processos densos em 
trabalho com mão-de-obra direta. Uma 
maior incidência de mão-de-obra é indi-

reta escassa e cara, além de outros cus-
tos indiretos, aumentam modificando 
a estrutura de custos das organizações 
(Soares 2005).

O custeio ABC difere do custeio por 
absorção pois este foca nas atividades 
como critério para realizar o rateio.  “O 
ABC é um sistema de custeio fundado 
na análise das atividades desenvolvidas 
na empresa. Seu interesse baseia-se nos 
gastos indiretos ao bem ou serviço pro-
duzido, uma vez que os custos primários 
(matérias-primas e mão-de-obra) não 
representam problemas de custeio em 
relação ao produto. A metodologia desse 
método parte do princípio de que todos 
os custos incorridos numa empresa acon-
tecem na execução de atividades, como: 
contratar mão-de-obra, comprar maté-
ria prima, pagar salários e fornecedores 
etc.” (OLIVEIRA; PEREZ JR, 2000, p. 165). 

Segundo Sabadin (2005), o ABC gera 
uma busca pelas operações que conso-
mem mais recursos. Para a sua realiza-
ção é necessário: (i) identificar e defi-
nir as atividades; (ii) definir o custo dos 
recursos de acordo com suas atividades; 
(iii) utilizar os direcionadores de custo 
para alocar custos embase da atividade; 
(iv) calcular as taxas de atividades primá-
rias e (v) atribuir aos custos de atividade 
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aos produtos (Dantas 2015).
Como as atividades exigem recursos 

para serem realizadas, deduz-se que o 
direcionamento é a verdadeira causa dos 
custos. Portanto, o grande desafio, a espi-
nha dorsal, a verdadeira “arte” do ABC 
estão na escolha dos direcionadores de 
custos.” (Martins 2003; p103)

Direcionador de custo é o fator que 
determina a ocorrência de uma ativida-
de. Os direcionadores de custo do siste-
ma ABC são os indicadores que informam 
o consumo dos recursos das atividades, 
assim estes são medidos em unidades 
diferentes, dependendo do tipo de ativi-
dade exercida, tais como: número de uni-
dades produzidas, horas de trabalho dos 
engenheiros etc. (Martins 2003).

Com vista a contribuir na literatura 
sobre a aplicação do ABC na atividade 
produtiva, o presente artigo utilizará os 
fundamentos do método para apropriar 
custos na fabricação de tijolos sustentá-
veis, segundo os aspectos metodológicos 
descritos a seguir. 

Metodologia

A metodologia para distribuir custos 
através do método ABC é hierárquica 
com os custos indiretos distribuídos para 

as atividades e, posteriormente, para os 
devidos produtos (Chagas Ribeiro e Costa, 
1999). A principal dificuldade para aplica-
ção do ABC é obter dados tanto dos cus-
tos indiretos e direcionadores, uma vez 
que isso requer c conhecimento de todo 
o processo produtivo da empresa. 

No caso especifico foram utilizados 
dados disponibilizados pelo fabricante 
de máquinas de fabricação dos referidos 
tijolos, enquanto a modelagem dos pro-
cessos produtivos de fabricação e estru-
turação do negócio, foram simuladas 
pelos autores.

Estrutura da empresa

A empresa é composta por quatro fun-
cionários que trabalham na produção e 
um funcionário no escritório. O proces-
so organizacional se divide em cinco ati-
vidades fundamentais: comprar, recep-
cionar e movimentar materiais, preparar 
insumos (triturar, misturar e peneirar), 
processar (misturar com água e prensar), 
curar e estocar.
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Descrição das Atividades e 
Informações de Base

Comprar

A compra é realizada por um funcioná-
rio do escritório responsável por fazer os 
pedidos e contatar os fornecedores.

Recepcionar e movimentar 
materiais

Recepção dos insumos adquiridos (ter-
ra, cimento, etc.) Os caminhões que che-
gam com a terra composta de 70% terra 
e 30% argila, cuja extração é de Jazidas 

em Campos dos Goytacazes, são requisi-
tados à ordem de 45 caminhões mensais, 
dos quais 34 são utilizados para fabrica-
ção dos Tijolos Maciços e Furados e 11 
para Paver.

Cada Caminhão possui 12 m³ de Capa-
cidade e seus custos são fornecidos pelo 
tamanho de empresa, distância e quanti-
dade demandada. O preço a granel é de 
R$30 por m³.

Preparação dos insumos

Esta atividade é composta por três 
etapas: trituração da terra, mistura com 
cimento e peneirar para a eliminação de 

FIGURA 1: Fluxograma operacional
Fonte: Autores
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resíduos. 
A trituração da terra é feita por um tri-

turador elétrico com motor de indução 
monofásico de gaiola, potência 0,37 kW 
com capacidade de processar 3m³ por 
hora. Assim, com funcionamento de qua-
tro horas é capaz de processar o conteú-
do de um caminhão.

O processo de mistura com cimento é 
feito na proporção 7:1,7 baldes de terra 
para 1 balde de cimento, que servirá para 
fazer Tijolos do Tipo Maciço e Furado. A 
mistura do Cimento deve ser feita na pro-
porção 3:1, 3 baldes de terra para 1 balde 
de cimento, que servirá para fazer Tijolos 
do Tipo Paver.

O Misturador Elétrico também utiliza 
o mesmo tipo de motor do triturador e 
processa a mesma quantidade, assim seu 
consumo de energia será igual. A quan-
tidade de Cimento demandada é de 834 
sacos mensais para Paver e 1168 sacos 
para Tijolos Furados e Maciços, somando 
um total de 2002 sacos mensais, cujo pre-
ço no mercado é em torno de R$50,00 a 
unidade.

No processo de peneirar é utilizada 
uma peneira elétrica para 3m³ por hora. 
Como possui mesmo tipo de motor seu 

consumo de energia elétrica é igual ao 
da trituração.

O processamento propriamente dito 
consiste em duas etapas: misturar com 
água na proporção certa e prensar com 
o tipo de prensa apropriado ao tipo de 
tijolo. No caso da mistura com água, a 
proporção é de 0,86 para tijolos e 0,72 
para paver, com um consumo mensal de 
80.248 L. (DE OLIVEIRA SANTIAGO).

Resultados e Discussões

Para a apropriação dos custos diretos, 
foi apurado um total de R$118.810,56 
correspondentes aos insumos de água do 
processamento, energia, terra e Cimento. 

Os volumes de água utilizados foram 
80.243 litros diretamente calculados 
para cada produto e cuja tarifa por m³ 
é 31,979355, segundo os parâmetros 
da Lei federal 11.445/2007. É necessá-
rio diferenciar as tarifas por categoria e 
essa tarifa é a industrial para indústrias 
com mais de 30 m³ utilizados por mês. 
Os sacos de cimento possuem preço de 
venda de R$50,00 e a terra R$30,00 por 
metro cúbico. A tarifa de energia foi de 
R$ 1.072,72/MWh.
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FIGURA 2: Dados sobre os custos diretos
Fonte: Autores

FIGURA 3: Gasto com material
Fonte: Autores

FIGURA 4: Custos diretos
Fonte: Autores

A distribuição de Custos diretos aos 
produtos é feita pela quantidade deman-
dada diretamente, a quantidade de terra 

foi calculada pela quantidade de cami-
nhões requisitados para produção.
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Custos das Atividades

O principal custo das atividades foi a 
distribuição do valor de mão de obra, 
esta foi distribuída pela quantidade de 
horas-homem necessárias para concluir 
as atividades. O custeio desse tempo é 
de R$7,5 por hora trabalhada diretamen-
te com encargos sociais esse valor sobe 

para R$12,00. Há no total 5 funcionários, 
dos quais 4 são de produção e 1 de escri-
tório, trabalhando durante 8 horas diá-
rias em um mês com 20 dias de trabalho. 
Além dos custos de mão de obra e encar-
gos, há R$2.000,00 de custo de pedido 
que são alocados a atividade compras e 
o custo de água de R$31,979 alocado ao 
processo de cura e estocagem.

FIGURA 5: Atividades
Fonte: Autores

FIGURA 6: Tempo dos produtos
Fonte: Autores

A atribuição dos custos indiretos de 
Atividades para os produtos é feita atra-
vés dos direcionadores de custo. O dire-

cionador apropriado é o tempo de produ-
ção de cada produto em horas mensais:
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FIGURA 7: Custos de Atividades
Fonte: Autores

FIGURA 8: Custos indiretos e despesas
Fonte: Autores

Outros Custos Indiretos

Entre os valores que não participam 
das atividades produtivas estão os custos 
de aluguel, manutenção, retirada para 
sócio, despesas contábeis e de venda. 

Estes são distribuídos com base do núme-
ro de lotes de cada produto, cada lote 
contendo 12 unidades. A produção foi de 
3.334 lotes tijolos maciços (33,33%), 2.500 
lotes de tijolos furados (25%) e 4.167 lotes 
de paver (41,67%).
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FIGURA 9: Distribuição de custos indiretos
Fonte: Autores

FIGURA 10: Distribuição de custos totais
Fonte: Autores

Conclusões

São demonstrados a seguir os resulta-
dos, segundo a proposta deste trabalho 
de alocar custos aos produtos em uma 
fábrica de tijolos. A experiencia possibi-
litou uma visão concreta da aplicação de 
técnicas gerencias em um contexto real, 
onde ocorrem problemas que são invisí-

veis nas atividades docentes do dia a dia.
Na montagem do DRE foi considerado 

o status de pequena empresa, segundo a 
legislação brasileira do Simples Nacional 
que define um percentual 9,3% do valor 
de sua receita. A tributação constitui uma 
despesa de R$25.689,00 aqui registrada 
em despesas operacionais. A seguir são 
demostrados os resultados finais.



87Apropriação de Custos Em Uma Pequena Empresa de Tijolos Sustentáveis no estado do Rio de Janeiro

Revista de Extensão UENF, v. 7, n. 1

FIGURA 11: Demonstração de resultados
Fonte: Autores

FIGURA 12: Demonstração de resultados por produto
Fonte: Autores

Na demonstração dos resultados por 
produto, é possível verificar que o pro-
duto com o maior custo é o tijolo paver, 
uma vez que este requer uma quantida-
de maior de cimento, a matéria prima 
que mais pesa no cálculo dos custos dire-

tos. O tijolo maciço é o que possui maior 
retorno financeiro por unidade, ao passo 
que o paver possui Lucro Líquido maior. A 
seguir pode-se é apresentado uma repre-
sentação gráfica correspondente as mar-
gens liquidas sobre vendas dos produtos.
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FIGURA 13: Margem Líquida sobre Vendas
Fonte: Autores

Conclusivamente, podemos afirmar 
que a empresa apresenta uma margem 
de lucro líquida bastante satisfatória, 
para o caso apresentado de produção e 
comercialização do total dos produtos 
fabricados.
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